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RESUMO 

Por at nder 

ensino e dos campos de 

ferenciaca, p r ambos. r 

festas na l"tera ura com 

ra sua re lização u 

estágio . 

A p squ 

os ropÓsitos das instituiçÕes de 
alho, o s ágio desempenha funções di 

-u çoes odem ser an ... o as mani-

s no prev stas, mas suspeitadas pa­

ovir uam as finalidades especÍficas do 

mostr a diferença entre as funções 

m nifestas la n s q o es ~g.o desempenha para 

dos lunos do Curso de B" lioteconomi da Universidade 

educação 

Federal 

do R"o G ande do Sul - UFRGS e para au bibliotecas onde ~ reali 

z do. As v~ i veis recu vOS humanos e tipos de bibliotecas fo­
ram r 1 cion de os do ( 

o u o 
bibl"o c s c r d nc 
Curoo. urço u p 

com q o 

n 
v ' 

z 

ipos de funções. 

esc itivo e utilizou como sujeito 56 

1 Comiss-o de Estágio do referido 

uca o for n verificadas através da 

s semip ofissio-

s, s Últimas caracteri-
-o v o aluno. As unçoes 

f o cadas 
~ 

da opi m atraves 

o c os positivos e ne 



gativos que o estágio está desempenhando para a organização. O 
~ ~o -tr tamento estat~stico u ilizado foi o estabeleci~ da media en 

·r os pontos obtidos p ~oo suj i~o~ e os estes de signific~n ­

ci utilizados foram ~ e 6· 

Os resul dos demons n que, em geral, o está-

gio está servindo mais como forma dos al nos cip.Licarem os conhe 

cime tos teó icos recebidos em aula, do que estar utilizando o 

estagiário em Jugar de profissional o auxiliar com baixa c a 

p citação . Há, porem uma acentuada tendência de sua utilização 

no lugar desse Último. 

N s furç~es que o es ágio desempenha para as bi ­

bliotecas , as funções m nifest s de servir como meio de comuni­

caçao com o Curso, como eio de intro ução de nov s idéias na 

ins ·ituição e como forrn para selecionar e recrutar pessoal prQ 

fissional super n as funções 1 tent de servir para a mentar o 

pesso 1 das bibl ' o·ecas d aixo custov. 

Os po .... biblio ec.: 
-ic çao dos auxili re mo)traram 1nf u 

id a_ e a quali­

o desempenho d s fun -

çoes. 

ar m 

h o do 

no e a 

r e iz 

Ou 

se 

es 

qu 

o 

s 

Cj 

c 

ri-vel cole adas pe o . s ru ento, também , mos ­

n · fi c a ... · v c : semestre do 1 no , regime de raba­

o, v r,t !lS que as iblio ecas oferecem ao alu 

e d l i or s d s i io ecas onde o estuoctn e 

gio . 

10 . 



INTRODUÇAO 

O es cig· 

n Universid de F der, 

r ç o do pro issio 

su fo m o em 

é um dos 

lo Rio Gra 

e 

e c 

e 

r ~os didáticos u ilizados 

o ...>U..L - UFRGS como rrep~ 
1 isanC(J -a 

j_ o vive c e os c..1S-

pec os obj tivos d comp~emen e seus con~ec~.entos 
... 

t v s d pr c . T 

lho do ibliotecário, 

dem ser ver i i c d s 
... 

icos; las m n os o 

ri d s bibl"otecc..1 e ra .... , 

lt d -m o-de-ob ci m 

A vi v 
.... 

r c corro 

i c do Cu ~o o o 

n u 

u m s 

u 

v 

i o. 

A 

"zctdo no campo de _rab 

ecas locai~, onde po-
-d ~ ç o os cor e"- -

... 
i - maio e , d ~ ç o c 

..... 
c.i~ nc a de recursos e 

~i - Es. -gio ~ sao o e 

lOS ez s po q e 

s us ti os e dOS 

o es 

senvolv"mento 
-nçoes s as 

real"z o do 

d ve ifica 



12. 

diferença existente e t e s funções m ·~ stas e as funções la 

tentes do estágio do Curso de Biblio ecoromia da UFRGS, bem co­

mo a relaç-o dessas funções com os i s d bibliotecas e res­

pectivos recursos h ma os. 

Estas co s atações for 

bliotecas de Porto Alegre, credenci 

gio do re e ido Cur o 

siderad s aceit- eis 

Os dado 

por v 

a I ealiza 

cole a dos o J 

Comissão in - pla ejame orn oes p m 

ribuir de maneir deq d p r a a 

ende-se -gio - poderá en que o st so X 

vel de ensi endiz 
... 

m did o- p g m qu 
-su org n z çao. 

c r - e com s 

p r atend r o q Co 

de ç o do A e r e s 

que, m r cen e 

s z e 

a v ciond 

m io c p c r ( ) . 

ei as em 1978, nas bi­

ela Comissão de Es á­
r cter:sticas,foram con 

es a atividade. 

v a fer cer referida 

o mais eficie te e con-

do b:ibl·o ec -rio, pois o 

elevação do 
.,. 

l.. r na n1-

for se a per eiçoan o a 

es r mbém cor ib i do 

c o -o co .. sti uÍd 

e .s no S 

Bibl·o eco o 

os es udos 

o Bra 
.,. . 

lCOS e 

hor nível de e. sin e 



1 - CONTEXTO DO PROBLEf 

O Ensino d Bibliote . m~a tem relctç di eta 
com o papel que s bib1io ecas exerce p ra o desenvolvimento da 
c ltur d comuni d 

d ensino e p o c 

a organizaç o d s bib~· 

sidades dos usu~rios, 

écnic de seu pesso 1. 

aperfe· 

v 

das · stitu'çÕes 

co homem A fim de que 
t c s seja efic'er e e tenda às neces­

z-se necess-ria u a adequada preparação 

-ss pr p r çao est vi c lada, em grande parte, 

Ículo ... . 
de ensino-a-m cu r que ..1.dVO ça, ao max~ o o processo 

pr nd'z gem, em o r b ... m seja te a qualidade do corpo 
doe n e do c rvo biblio e c s u h e servem de supor e 
(26). 

A o o ission 1 os bi liotecários bras i 
1 ros, nb )H e u 1 e em disci-

n s vis o u c rículo mÍnimo, e 
nh ... . 

sobre o eor cos ga--n zaç.ao A m ni.6 Bi.bl' - Cataloga-aç.ao, - c ogJtaói.a plic -ç ao, ss çao 
om o m s g nd m d s f c ld des bras i-



-------

14. 

A análise da Ú ica p l·c ção nacional de grande 

tir•, gern, que apresenta reuni os os urr Í ulos das escolas de Bi 

blio economia - A Ri.büo.te.c.on.onu:a B!tCUUeJ !La: 1 9 1 5-1 9 6 5 ( 6 4) - e1 .bo­

ra desatualizada, revela que nenhum do~ estabelecimentos de en­

sino da época (1965) citava o estági como pdrte in egrante de 

seu plano de estudos, embora a gra~ ~ ·a dos cursos o exl.­

gisse como condição parct d obtenção G gr u ce Bacharel em Bi­
blio eco omia. 

O Parece o n. 3 2 6} 6 3 o c 
c ção, que fixou o currículo mÍnimo do 

se ho Federal de Edu 

rsos de Bibl"otecono-

mia, é omisso no estabelecimento de estágio, contrariando a Co­

missão que estudou a m éria e que resen ou no item 1.6 de 

su s sugestões o que segue: 

d Portar i d 

cursos su 

p o ission 1 m 

• ao~ conc.lulnte~ d Cu~~o de G~aduaç~o ~e.~~ c.on 
6e.~.<.do o g~au de. Bac.ha e.l e.m Blbllote.c.onomla.-; 
c.ondlc.lonada a exlg~nc.la de. e~t~glo mlnlmo de 
300 ho~a~, em biblioteca de~lgna.da. r. la E~c.o­
la C 6 J . 2 2). 

o E EC,d -u u r a aves 
Q .. .. 

i mos de u om u r cu s ffil. 

P' nunc -se pe d X c d do reinamento 

o os (2 ) . 

en o e n. 66.5 6, -...e 

11/0S/1970, que in co f' jeto Integração, 

d t"n d est -gio - i c o o.) a pa-

s d n i r d r e as rior"tá-



tes de estabelecimentos de ensino super··or e de ensino profis­

sional1zante no 2. 0 grau suplet~vo, relaciona a formação esco­

lar do aluno com as atividades que lhe devem ser atribuÍdas du-
~ o o rante o estagio, quando apresenta no §2. , do Art. 1. : 

e 0~ e~tâgio~ dev~ pAopiciaA a complementação 
do en~ino e da apAendizagem a ~e~em ptanej~, 
executado4, acompanhado4 e avaliado~ em con~o~ 
midade com o~ cuA~Zculo~, pAog~ama~ e calend~ 
~io4 e4co!a~e , a ~im de ~e con~titul~em ~ i~ 
t~umento de integ~ação, em te4mo~ de t~einamen 
to pAático de ape~~eiçoamento técnico-cuttu7 
Aal, cient..c.~ico e de ~etacion411ento fwna.no Q4). 

O Curso de B1blioteconom1a da UFRGS 1nclui, des­
de 1956, a prát1ca de estág1o como cond1ção para a formação do 

bibliotecário, constitu1ndo parte 1ntegrante da estrutura curri 

cular e obJetivando um tre1namento complementar, de caráter pr2 

fissionalizante e obrigatÓr1o para o receb1mento do diploma. 

Essa estág1o é realiza o nas b1bliotecas de Por-

to Alegre, que se difer n 1am em vár1 

(pÚblicas, universitári , espec1a 

cursos humanos com que 

A Com1 

conomia e Document ção 

trabalhos de planejamen 

introduz1u modifica -e 

cel do e distribuÍdo 

de e con eguir 

rnento e~rico 

qu1 proximar 

des que o 

pr ndeu. 

lun v·v 

~gio x g 

1·z ç-o, dur n 

A 

o nível d con m 

ntam par r 

ele1ta 

UFRGS, 

o h 

xp rl.lll n 

no P~ogAama B~..c.co de E~tãg..c.o An ) 

pectos o tipo 

e escolares) e os re­

seus serviços. 

rtamento de Bibliote­

embro de 1976, para os 

upervisã do estágio, 

o de tág"o foi par 

rt1r d 4. , a f·m 

ciad dos eci-
o 

n 

ti vida­

que 

00 h r 

1 

de 

r a 

e 

15. 



16. 

los professores das disciplinas técnic ~ que as julgaram compa­

tíveis com as atividades que o aluno pode desenvolver em situa­

ções de estágio. Tal programa é compos~o por atividades de ní­

vel profissional e auxiliar, desde que, neste Último caso, exi 

ja algum conhecimento teórico anterior. É através de seu desem­

penho que o aluno experimenta, otimiza e integra seus conheci­

mentos, desenvolve as habilidades especÍficas da profissão de bi 

bliotecário e forma at"tudes profissionais com relação aos cole 

gas de trabalho e usuários, aumentand sua segurança para o 

futuro desempenho da profissão. 

Um bibliotecário habilitado, da instituição onde 

se realiza o estágio, acompanha o trabalho do aluno; seu papel 

é semelhante ao de um orientador e controlador da execução das 

t?refas, não lhe sendo exigida ualquer formação especial, além 

da condição de Bacharel em Biblioteco mia. 

Muitas bibliotecas ofe ecem remuneraçao ao alu­

no, geralmente na forro de bolsa-es -g· , exigindo-lhe o compr~ 

misso de cumprimen o d o ário e liz ção de t refas,além 
- -das previs as para o e g curric r. remuneraçao, o nume-

ro de horas exigidas e s vantagens oferecidas variam de biblio 

teca para biblioteca. 

Ocorre, ntão, que do·s 

recidos, simultanearnen , par o C r 

UFRGS: 

. o CuJt.Jt.ic.ul.a.Jt, obri 

confo m o previ 

so, p r ir do 

di tos, ontrolado e 

o d - 3 g~o' com 

. o Ext a-CuJtll.ic.u..ta.Jt, 
-u e 

un m d ·spo 

di - um i o m 

- . 

pos de estágio são ofe 

e Biblioteconomia da 

r~o para todos os alunos 

currículo ple o do Cur-

-emestre, com direi to a cre 

perviosionado pela Comi~ 

O horas de duração; 

b ·gatório, "niciando-

o Cur o, realizado por 

d de tempo e que se 

omisso com a biblioteca 



em troca e uma rem 

estágio curricular. 

17. 

-çao, complementando o 

As cons antes solicitaçoeti das bibliotecas e as 

vantagens que algumas estão oferece d 

rário flexível, alta remuneração, à 
passagens e outras), dão uma visão de 

p ra atrair os awmos 

vezes complementadas 

ue o estagiário de 

(ho 

com 

Bi-

blioteconomia está, a ualmente, sendo "to procurado e valori­

zado, principalmente com estagiário ext a-cu~~~cula~. 

Para as empresas, este tipo de estagiário repre­

senta um funcioná io com bom nível de qualificação, facilmente 

obtido e substituÍdo junto às instituições de ensino, com a va~ 

tagem de isentá-las de encargos sociais e da burocracia no pro­

cesso de contratação; esses aspectos ao parecem positivos e, 

muito menos, válidos, mas fogem ao controle da Comissão. 

Os trabalhos realizados numa biblioteca são mui­

to diversific dos, mas podem ser divididos em duas grandes cate 

gorias: 

. Profissionais; 

. Auxili res. 

As a rib ições profissi n is estão citadas na Lei 

n.
0 

4.084/63 (12), q e regulamenta a profissão de Bibliotecário, 

e os abalhos uxilia e estão relaci nados na Resolução ~o 75, 

do Cons lho Feder 1 de · lioteconomi (25) (Anexo 3). 

o d-fic· e profissi n ~s habilitados para atuar 

n s bibl"otec br -e muito gr de. Em 1974, através de 

p squisa re lizad por Bastos Cu h a ( 2 8) ' utilizando a 

de bi ] . 4. o b"tantes, - Rio p opor o m ~ para so no 

Gr e d 1 v o B b nd esta cifra 

alf be . A esta 

i c no Es dos, 
-p u m m proporçao se 

1 v mos m o a mu "d des 
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especÍfic s, c 110 s s ecializadas, s universitárias e as es­

cola s. 

A f 1lt 1x1~ ares ão foi ainda dime siona-

da~ mas, pelas es ue seguem, deduz-se que ~' tamb~m, 

mui .o f'_"."'c.~.nde o d ... -'-·ic.: ) pesso 1 trei do atrav~s do sistema de 

e ?1.no para rect li .. ar os .. ba hos de apoio. 

Sabe-se q e são pouc s as exper"ênc"as formais p~ 

ra treinar pessoal auxi i r em nosso me·o. As experiências mais 

significativas são as do PAog~runa de Expan~ão e Melho~ia do En­
~ino Médio - PREMEM e as do PJtog ama de TJteinamento Tntenllivo de 

AuxiliaJte~ de Biblioteca~ - PROT1AB, porén mbas estão dedica-

das form r pessoal p r tuar no n e ior do Estado, em luga-

res onde não existe pess 1 h bilit d por curso supe ior em Bi 

blioteconom·a. 

O PRE11EM e 1.izou o·s esses cursos, e 19 7 5 e 

19 77' prepa ando es o 

col s; o p O""' I B, 

INL, 
. .... d Ja re lZOU z o 

Gr nde do Sul. 

As 
.... 

exp r c 
-t sao ou c s ' me c 

F roupilh . T o.J cu 

c li d "blio 

r o o es o 1 qu d 

A r 
-o r, r o 

.-., rn, or n 1 

1 l"o COl rn 

di u o p 

m (2 ) . 

n c nc 

n o c . .. 
g o 

a ... a 
' 

e o 

ting 

s com 

q 

SOu e 

p ~ q 

p 

Cf'l-t..CO 

c 

s 

z t 

m 

c 

espe _ificarr.ent 
' 

rr suas es 

L.:.vro -

do R"o 

cional do 

117 J1u. icí i os 

o grau p - ssi0naj_iza .. -

Col 
... 
gio EmÍlio eye 

r do a 
.... 

uves dd dis 

o Ll e u no rep~ 

ux 1. 

lioteea,q e correspon-
o .084/ 2 c 2) 'P9. 

a e o Conse ..... ho Fede-

~ port dores de 
.~ o . v g u -

c o ad ;;,) ref -
~ i o c as e a cons-

eco d UF G ..... ' 
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nos levam a suspei a que esse es ~gio es eja assumi do outras 

funçõ - . st s, no m n~ v ou pressa , L s como: 

verificar 

ten es do 

ç o es as 

c s . 

a 

. Es r con ribuindo p ra ampliar os recursos hu 

m nos d s bibliot c v; 

. Es ar aproveitando o estagiá io como mão-de-o­

b d b ixo custo; 

star d"svirtuando a formação do aluno, utili­

zando-o em lugar de um profissional ou de um~ 

xiliar de ba· a qualificação em vez de enqua­

dr~-lo n categoria d semiprofissional, ou se 

ja, de rn B1bliotecário em formação. 

Assim, ide tifica-se c mo p oblema deste est do 
-difere ça existente en r unçoes manifestas e la-

~ 

est gio o c rso de Bi 1 . - o eco omia da UF GS e a r ela 
- i de bibl"ote unçoes co s e c rsou o s 



2 - REVISAO DA LITERATURA 

2.1 - Funções Manifestas e Latentes 

O rmo o n m te adquire o me mo sig.i-

f ·c do n s diversa.s c·- s em q e mpregado. t s Ciênc.:l s 

B"olÓg·c s, or ex mplo, epresent p el que determinada pa~ 

o org ismo desemp ha para sua prÓpria so revivência. Po-

r~m, na Sociologia, n o 

ci is e·xa m de se 

r sem 1 s ( 0). 

e pode d"zer , se as atividades so-

s mpenhadas, sociedade não sobrevive-

o ( 4 7 ) , s udan voe bulário s do I.or vá 

r o Au o n l c o 1, c o ~omen o, p oxi o 
n o o ermo as me n M em~-

ic , o-o o in e d p nd~ ela, ~e!ac~e~ ~ecZ 
p~oca~ o va iac~ ~ rnu uarnente d p ~, e bo adm"t q e o 

o m os i e e es s u 
-ço 

. ( ) .... 
z rçao como 

m oc o, o r-r 1 ção, o d"z 

cont~ibuem pa~a o hu q co o -va a a a qu 
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c.e..6.6 o, e.xe..c.u.ç.ão e.. c. o ntinu.i.dad de. u.ma de..:te.Jc.miaada ane.a o c.u.pac.i.e_ 

na.l, e qualifica 6u.nç.ã.o como del.Dnit or da área de ação, con­

fer·ndo-lh , assDn como terton (47), es o oabilidade na adapta 

ção e no ajustamento de m dado sistema. 

Outra i terpretação que é dada ao termo é no sen 

tido de relação do tipQ parte e todo, porém Rex (60) critica es 

te sentido, pois considera que existem fenômenos in-erligados em 

ermos esta relaç-o onde não se usa o termo fu ção.Merton (47) 
- .. explica melhor o termo, dizendo q e f çao e o papel o a parte 

que desempenha determinado elemento como uJn odo, dentro de um 
-sis ema integral, de acordo com a maneira com que sao relaciona 

dos os elementos dentro do siste a. 

Am os Au ores concord m, orém, que uma função é 
expressa em termos de su in-enção, s o é, como uma atividade. 

o~Lganizada ou. montada pa.JLa um 6-lm e..õp c.Z6ic.o. 

P ra ~r on (47), á c 

elemen os or ecem 

nal·d de int r dor 

cipantes, e .ominando-s~:;; 

m com 

ser 

stas co 

e ciona·s de 6unç.~e..6 manl6e a. .A 

em ermos de seu propó~l o. 

I o o 

qu n o conu am d 

6u.nçõ .6 la n:te..6 e s 

gu ou n o 

p s, 

ou o o g 

u 

o c o, 

o l do, mdS 

-oes nem 

nbid s de 

cion ~ 

or (4 7) 

m 

c 

·buição que os diversos 

· o especÍfico, en a fi 
eci as pelos se s part·­

ê cias obje 1vas e ln­

é, portanto, explicada 

e a ivanen e, às funçÕes 

_cor ecidau,de omina de 

provar se a cond t se-
.... . -

s co seq enclas .ao es 

propÓo~to servem a 

-o e çoe 

es udos, 

e J.va, a 

. , g r n-

uma re es 

e 

r 
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A aplicação encontrar·a respaldo com Anísio Tei­

xeira que, em análise hLstór~ca da educação nacional,mostra que 

nossa sociedade acostumou-se a viver em dois planos: 

• o Jte.al, c.om ~ua~ paJt.:ti..c.ulaJtidade.~ e. oJtiginali..­
dade., e. o o6i..c.ial, c.om ~e.u~ Jte.c.onhe.c.ime.n.:to~ ~n 
ve.nc.i..onai~ de. padJtÕe~ -ine.xi...6.:te.n.:te..6 (79, p. 62). 

A educação, em conseqüência, também fo· conduzida a urna dualida 

de de propósitos: os valores proclamados pela sociedade que di­

ziam respeito, entre outros, ao ideal de educação compulsÓria,ã 

democratização da educação, à oportunidade de mobilidade social 

por seu intermédio, enquanto que valores reais mostravam que es 

ta mesma sociedade, com suas forças conservadoras, cerceavam os 

ideais proclamados, usando para isto dt estratégias como a difi 

culdade de recursos para a educação, a aplicação de urna educa­

ção escolar do tipo inGtil e desencorajadora, a concessão do e~ 

sino secund~rio, em larga escala, à iniciativa privada - apenas 

para citar alguns - que continham a expansão do ensino, manten­

do-o acessfvel sornen e -s classes m is abastadas. 

Sander C ) , ali ndo o formalismo na adminis-

tração educacional brasileira, que também se constitui numa dis 

crepância entre o que é concebido nas normas prescritas (consti 

tu"ção, leis, reg lamentos etc.) e a conduta real, afirma q1e e~ 

t distinção é uma carac er~stica das sociedades em transição 

no processo de desenvolvimento; no Brasil, especificamente, tem 

suas raíz s em toda gama e contrastes físicos, demogr~ficos,s2 

ci ·s, c l ura·u e econômicos com que convive o povo brasilei­

ro. 

A di r nça entre a rma de propor e a forma de 

si -r, na;:.;. u ço s r das, leva c er que também nos pro 

d"m dot do i - sino profissionali-c n os 1ÇO e 

em 1 ç o o io, o em co tradas funções man1 
-unço 1 r jo c t ) reforça esta susp;!ita qua!l 

do 
' 

m l des brasileiras,o es 

~o qu e bm 1 r o co pen s ' uma atividade 
. 

j - fugindo m c o n o com o 1. v o e propoe, a 



sua missão formadora e integradora. A sim, o estágio pode ser 

vis o como um organismo que, no se f elo amento, realiza ati-

v idades -ano ·nter cio. is como no pre istas para sua execu 

2. 1.1 -Funções Manifestas do Estãgio 

O estágio por sua ca c erístic de complemen ~ 

ç-o educacional dese volvida na em resa, assume funções diferen 

tes para a Educação e para o Campo de Trabalho, mas que mantém 

relações dep ndent s complementar s, ecorrentes do papel que 

cada um ssume n soc"edade. 

A escol e os c mpos de 

forças sociais diferen es an o pela~ 

rais e org~nicas que lh são prÓprias, 
... 

je ivos globais e espe icos. Seg 

graç-o Escola- .. mpresa) C 7), o 

a"Dlicação cons 

características 

como também por 

o c E-E (Ce r o 

dffi d sem e 

ituem-se 

estrutu-

seus ob-

de T te-

h a a 

soei dad 
.... 

d n e.Jt g i a.6 b á.6 i c. a..6 te corren -.) e c a a um, 

ou seja, e..6 c. o .e. a , orn e oq 

civil"z 
..... 

o rocesso ) c e c 

d nvolvim .1. 

es udo; o c.a.mpo.6 de t aba..tho, crn 

cu) dos com o 

ecn c mo, 

g <..: ' 

d E co 

pro c 

senvolv 
.... 

r lC 

A 

os rnp 

r d 

b 1 

A 

v v 

... . 
pada J...,tlCO, preo com 

ismo, -u a e uc ça 
' 

tecnologia, eoria e 

oq e ecnicista,preo­

ci~ncid pl"cada, 

to e'"'onôn"co, cno o 
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FONTE: CENTRO DE INTEGRAÇÃO EJCOLA-EMPRESA, São Paulo.Manual de 
e~tãg~o. São Paulo, 1977. p.l9. 

D cordo com o CIE-E, as energias sócio-cultu­

rais, filosóficas e cientí icas, apr entadas na tabela acima, 

quando integradas, conduzem ao necessário equ~llbA~o ~âm~co de 

cad uma e dos segmentos da sociedade onde as mesmas se inserem 

(22). As iferenç s de propÓsitos e de enfoques formam a ideal~ 

gia que norteia a ação da Escola e dos Campos de Aplicação, po-
-dendo esta açao dissociar o un~r os dois grupos. 

-d -obra p r 

Cabe às instituições de ens~no, o preparo de mão 

s comunid des onde atuam e para uma sociedade em 

constar es r nsformações como a de hoje, sendo-lhes conferida 

gr n e r sponsabil"dade na adeq ação dos seus objetivos educa-

is ea i ad do s u meio de aç-o. Ao campo de trabalho 

cabe h sorver u i iz r estes profis i o ais preparados peJo en -
<;) o, X um o formação co provada em um bom de-

mp n o A o Jll m i .;,I sign l.C iva de preparo de pr~ 

d lho 
.... 

n c o r e que reu e e o-
-- . do o e6tágio o m i ·1 ·zado para esta con-
-c · iz ç o. 
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A literaturc1 referen e ct estágios é unânime em 

caracterizá-lo dentro do processo de e~sino-aprendizagem, onde 

o aluno experimenta e otimiza os conhecimentos adquiridos na es 

cola (1), (15), (21), (34), (691 e (80). Ele é apresentado como 

um recurso que encontra respalro entre os partidários do apren­

der-fazendo, pois este método supõe expeftimentaA viveneiatmente 

~ituaçõe~ de ap~endizagem (37, p.41). O estágio é, então, visto 

como formulador de problemas e exercícios reais para o aluno,re 

velando-se como um procedimento didático mais de acordo com os 

modelos pedagÓgicos atuais (58). 

Na jurisprudência encontramos também definida es 

ta ligação do estágio com o ensino, através do Relator Newtor Su 

cupira, quando se expressa sobre o estágio no Parecer n. 0 6~/71, 
dizendo: 

• ... ~e~ uma ap~endizagem peta p~ãtiea de ativi 
dade~ eoft~e~pondente~ ao eampo p~o6i~~ionat do 
eu~~o, um tipo de learning by doing, eont~ola­
do e o~ientado po~ pno6e~~o~e~ do eun~o. E pon 
tanto uma ap~endizagem dl~igida (78, p.208). -

Bender & Lemberger (6) reforçam est ligação quando colocam co­

mo obje ivo para um programa dessa na ureza, acelerar o desen­

volvimento da competência do aluno, co siderando que o estudan­

te pode aprender mais da ciência de seu curso quando tem uma o­

po tunidade imedia~ de associá-la com a prática. 

Este reinarnen o do aluno nos campos profissio­

n ic, sob form de estágio, propicia ma identificação com a 

re l"d de e con ribui, segundo Savi (70), para o amadurecimento 

t to do intelecto como de comportamentos, desenvolvendo no es­

tud nte m ior agilid de diante dos problemas reais. 

O comport men o dos alunos, durante a realização 

do s ~g·o, pode s x r sso t n o em relação ao serviço em~' 
' como qu n o as pesso objetos. Os comportamentos referentes 

s pesso vis m d s nvolver atitud s, e os referentes ao ser 

viço em s aos obje o v·sam a volver habilidades. 
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As h bili ades são forma as pelo treinamento,com 

binado com a capacioaae i ata do in iv~d o para realizar tare­

fas intelec uais e mo or s com facilidade e precisão (18),(22). 

A escola, ara desenvolver as habilidades específicas requeridas 

pelas diversas profissões, ecessita da colaboração das empre­

sas que possuem eq ip m n os e ins rumentos atualizados para a 

prática. 

O e~t~gio, visto assim como situação de trabamo, 

tem sempre, ra icamente, os mesmos estímulos agindo sobre o a­

luno. Segundo Lobo (45), o homem acostuma-se a reagir sempre da 

mesma maneira em situ çoes semelhantes e, quando os estímulos 

sao os mesmos (compor mento condicionado), incorpora hábitos 

bastante dif)ce·s de s rem alterados. Gas ary (34) concorda ser 

o estágio não só m mio de aquisição de conhecimentos,mas tam-

ém de ormação e fix -o de h~bitos d t a lho. 

É atr vés do es ág"o 

a elec o p imeiro _ 

o estud n e sej 

com o 

obre o 

' g o alu o es 

c~o m nto hum no prof· 

e varia 1 possib. 

r r sponde as si ua 

(58) . 

a o!lmaç 

e co rad 

e cup cio 1. esmo que 

ere 1tes aspecto~ do rela 

m pa ticipação ativa 

d t des adequad s p~ 

me·o de ra h (21), 

X g In i 

p n 

c 

o z m que o 

-

-o s 
~ 

o l 

• a·nda que. 
e. l ei.. 

palta e 

AI 

o o 

a prof·~s es que_ 

E er o ido com ct-

~a t nha ~ido euidado~ame.n-
6 ate.gicame.tte. de.~e.nvolvida 

• 7) • 

da - i-o r 

e soal, oi 

bmis de v s 

lg ns casos, 

pode c r ar L n-

z am eci en 
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·to pessoal, decorrente da necessidade ae manipular situações, to 

mar decisões e aquilatar resultados, formando, desta forma, os 

comportamentos desejados (38). 

O contato com a realidade sócio-cultural-econômi 

ca do mercado de trabalho propicia, ainda, a minimização do im­

pac o da passagem da vida estudantil para a vida profissional, 

reduzindo a situação de i segurança inicial do recém-formado.As 

sim, o estágio atua no sentido de possibilitar ao aluno a aqui­

sição de atitudes de trabalho, através do contato com pessoas de 

nÍveis e escalÕes diferentes, ao mesmo tempo que visa a diminuil"' 

a insegurança do futuro profissional ao ingressar no mercado de 

trabalho C 2?) . 

Considerado desta form , encontramos como primei 

ra e principal função para o esTágio a função educativa,pow sua 

finalidade específica é contr'buir para o processo de ensino-a­

prendizagem, para o desenvolviJnen o de hábiTos, abi, idades e ~ 

itudes pro issionais, diminuindo a h v. ação do aluno e valori 

zando sua prof~ssão. So~ te a par lCli ção em um varia o nGme­

ro de a iv'dades semelhdntes as que e e va4 execut·r como pro­

iss·onal f rão com q o estágio d cenpenhe adequaddmente es­

sas funçÕes para o aluno. 

Para que 
-bor çao d escol e da 

sponsabilidades ~ r rec1.p 

t s possibil' 
.... 

a scol 

ç o de 

sol os' 
ta r o sj s em ens .... o 

~ cu los cu r r e prog 

do com 

d c 1) ' ( 15) ' (? 2) ) b 
-ç o qu Ul 

.... 
no c m co com v 

d 
' 

como o v 

m m o, 

um XO r m 

... 
st g .... 

.lp Sd. r:s 

OC s. Um 

' 
ati 

' a vezev 

m c 

co n i 

o 

o 

acon+eça, é necessário a cola 

irter-relacionamer.to gera 

ç o integrador da~ duas paE 

rpYe a través da aprese­

od ·fie ção de . ~ odos ob 

• L ho; à mpresa,oli en 

q c cb~etlvam ajustar 

e s clientela, fazen­

~ e den ro d rea~i­

o de coopera­

ei'c'en e, o en~i­

rvo .... vida n comun'da­

par o estág·o. Ao 
.... 

çao, rossibil. ando 

ns1 
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É necess-rio, entretanto, q~e as instituições de 

ens o e as empresas criem mecan..:.smo que permitam a livre e fá 

cil man · fes ção da op · .i ..... o, sen o s ~ i v idades de estági.o ( reu 

niões, visitas etc.) el nos val·osos par es e inter-relacio 

namento. 

Em es ~ ios de Biul·o P-co omia, Palmer (56) acon 

s lha que as bi liotec v os curs v enh m a flexibilidade ne-

cessária para ac itar s novas déi ~· Is o é recomendado a fim 

de que as escolas ori em pessoal ca ac·t do para atuar nas bi­

bliotecas de hoje, e estas, para que efinam aos cursos os mode 

los de profissionais necessários para ate der ãs necessidades 

de informação d sociedade atual. Lynch C 6) salie ta a necessi 

dade de cooper ção do(s) bi liotecár"o(s) onde se realiza a pr~ 

t"ca no processo de r nsmissão de su vivência para o aluno. 

tos ( 69) ' 
-es agi o 

o e 

t .-rios 

scolh s 

p s e cl 

s·ágio, 

Ainda de tro de uma 

seguindo e m iloso la 

funç - xiliar o de a as e res 

in de i se . me o p o 

co o cn c A ' o 

p r empr u 
-em de b v 

ss c o e oal d e.;;) 

-z n o, s o e 

s c d u p ld lit a u 

• Pana a ducação 

o- p en 

gr o os conheci 

nvolv· 

d 

o h 

lu s 

-
ÇdO administrativa, San-

s 

T' 

I E-E ( 2 2) ' a ribui ao 

no recrut mento, sele-

itame o de bons es 

c e tez a d melhores 

o e po gasto nas e ta 

gio - io. pro o 

u Ões m ·f s s d0 

r ra o processo 

plementando e inte­

eÓricos·contribuir pa 

-bi os ab·l·dades 

ao u o a aq is -ao 
-Es s un oes, qua!!_ 

u a nseg ça do 

r do de b o co o 

• Pa a o Camp d T4aba I - co co r p ra )_ 

o no , · ped ·ndo es ag 
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ç-o d empresa; serv·r e comunicação entre o 

campo de rabalho e o sistema de ensino; auxi­

liar s empresas o recrutrunento, seleção e 

treiname to ae pessoal, reduzi do o investimen 

to q e as org nizações estão sujeitas quando 

contra m profission is recém-formados,sem pr~ 

t"ca, pois abrevia o perÍodo de adaptação pro­

fissional anteci a do sua tilização e o aper­

f iço me to da mão-de-o ra desejada. 

2. 1.2 - Funções Latentes do Estãgio 

O e~tágio eve ser realizado em organizações on­

de se desenvolv m serviç s relativos a preparação profissional 

do luno. Tod organiz ç-o é formada por indivÍduos que desempe 

nham seus papéis e ocu e erm1 d posições de ro do siste 

m . Os papéis desempen a os por esses · divÍd os são relaciona-

dos de orm d um e 

lho par -que nao haj u 

ste Sl. m 

p e se ap e se t d f o 

r m es e campo, dificul 

o req enteme e lev 

r 1 c on n o com o g o 

O cor 

s d rn 50 

n 

o ocu d 

Oo p 

rn 

d 
.. 

o v 

(7), (41). 

ura a 
-c ç o d 

de -. p pe1 

l o cl r 

o a 

confli 

d tra 

de pa e 

e 

-rgan zaçao e a dividir o tre 
-fu çoes ( 7). 

.... 
, co o e chamado, ne sem-

vários f tores interfe­

"ção de papéis específicos 

e ordem pessoal e/ou de 

( 1) • 

lig - ativida-çao com as 

a r lação condi cio-

presente qua_!! 

a de or s qUentemente 

ifÍce·s de 

e exige 

ato-

·v.-duo o cu 

X a fa t 

r d s l ·dade 
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o pel de es giár"o, vej ) de m pro~issio-

nal em formação, deve e seu lugar e pe ~fl o den~ro da estru­

tura da organização qu o rec be. sta posição está relacionada 

com as ativ"dades que o , uno v1r~ e e. olver no est~gio, para 

que complemente sua formaç-o atrav~ d rática. As atividades 

deveJn se adequadas à f mação do al o e bas ante variadas po~ 

que, segundo K tz e a 

• quanto maio o nume o d atividade~ contida~ 
d[nt~o de um papel, tanto mai~ p~ovável que e­
i e ~ [ j a l> a ti~> 6 at Õ !Li o ( 4 2 , p . 2 O 3 ) • 

Não have do ma posição bem definida para o alu­

no na estrutur da org nização q e lhe permita desempenhar seu 

papel como estagiário, e terá que assum·r ma posição que não 

lhe é devid . Is o acon ece, p incip lmente, quando há falta de 

pesso 1 na empresa. Se a c rênci or numa posição que exige con 

diç~es aquém das poss· des do ~o, ocorrerá um subapro­

vei estuda - ... 
men o o e' o ue na o e 

ele ponha em pr 
... 

ecimer l.C cor 

for profis ional, iv"dades 

por am n os exig"dos 

bilidades, poi 1 s r p o 

p o issio , no f"nal o curso, ua 
-ç o. 

-e çoes 

1 
... 

v·d 1 no e n no c 

o p p 1 p o ss o r s aç 

m b o o 

um o d po 

v ess 

con s 

m r con c es ( 

A oc 

o c 
-m 1 n o 

... 
m, 

... 
o oco 

... 
ra, no. lo o 

d 

i 

ejável, pois i pede que 
. -

e a p çao carente 

seqUe teme te, os com­

rão aquém de su s possi­

e empenhar o papel de 

c eta á sua forma-

s ) o conflito :interno do 

para desempenhar 
... 

rgo e correspondent~ 

-1 ' o a 1 uno experimenta 

c 

2) ' 

o 

e 

uir o anular s a mo 1 

it 

e 

c 

- dão origem açoes a 

gr u no aluno que P.9. 
3) • 

giá~·o, para supr"r a 

e pesas, co s itui 

nterfere formação 

o jetivo que lev a org~ 
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nização a solicitar estagiários .for o ae preencher a falta de 

funcionários, aproveitando as facilidd es com que os alunos po­

dem ser obtidos junto ~s escolas e os baixos custos que sua ad ­

missão acarreta. Esta finalidade, extremamente voltada para a 

resolução dos problemas de pessoal, or·gina funçÕes mtarres que 

o estágio pode estar desempenhando par as empresas e que , mui ­

tas vezes, se sobrepÕem às finalidades esperadas dessa ativida­

de . 

O papel que o estagiário desempenha numa organ~­

zação está se1npre vinculado às finalidades de sua admissão e de 

termina as expectativas que o grupo tem sobre ele. 

As expectativas do grupo existem na mente crs mem 

bros da organização e são encarregados de definir a espécie de 

comportamento que é esperado do estagiário ; representam padrÕes 

em cujos termos seu desempenho será avaliado (42) . Assim , se a 

expectativa do gr po é de que o estagiário desempenhe o papel 

de um auxiliar menos capacitado ou de m profissional já quali­

fic do , tan o as atividades que lhe serão atribuÍdas quanto os 

p drÕes para sua valiação estarão baseados nessas duas catego ­

rias . 

31. 

O papel recebido pelo estagiário,dtravés da ex­

pec ativa do grupo, influe cia diretamente no seu desempenho , 

pois cada indivÍduo, em uma organização, age em relação eem re~ 

ç o o que os membros de seu conjunto espera dele. Se as expec­

t tiv s ransmiti s estive em dentro as aptidÕes do aluno , ori 

gin m um forç motiv or , isenta de con lito;se forem vistas 

p lo gi ... r· o como co r· i i v as podem or · ginar forte resistên-

ci qu l v a r ul o;) iferenteiJ 1 e m smo opos os ao com 

o m n o o ( 4/) . 

no 

o ~o 

o ompor m 

Al ... m 

X c 

m oOb 

o c- qu 

O Ç S X 

s o 1 o 

rabal o 

v r o cu 

ue gem sobre o alu 

~el.A concepção que 

nsciência de quais 

as s as responsabil~-

o obje ivos prÚpr·os. d d qu cond z 
. 

o liz ç 
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Hav ndo disson-nci n r o obj v sso b do aluno e oc 

da empres , haverá ece~ id de e a ar seu comportamento pa­

ra manter-se no cargo, in ers".tican o o conflito interno, com 

conseqU~ncias dif{ceis e predlzer (42 . 

-Sintetizando, as final·dades nao previstas ou fUn 

ções latentes do estág·o podem ser asslm identificadas com suas 

respectivas conseqli~ncia~: 

i o v r 

Vl os 
-z o, o 

e 

o o 

u o c 

• Pa~a a Educação - u ilizar o estagiário em lu­

gar de um profissional qualificado ou de um ~ 

cionário menos capacitado; nos dois casos há 

prejuÍzo para a formaç-o do aluno,revelado a­

trav~s de sentimento de incapacidade ou de fal 

ta de motivação para o exercício profissional; 

• PaAa o Campo de T~abalho contribuir para au­

ment r os recursos humanos da empresa e utili­

zar o est giário como mão-de-obra de baixo cus 

o; e s s i alid de , não previstas para are~ 

lização do es ágio, odem influ·r nas expecta­

tivas que o grupo mantem sobre o aluno e, con­

seqUe eme e, sobre seu desempenho. 

2.2 - Bibliotecas- Meio de Realização do Estãgio 

Con o m 01 c racteri ad anteriormente, o está 

l"z do m organizaçõe o r: e se desenvolvem ser-

o profiss n 1 do estagiário. Por es 

"blioteco -c rsos om1.a sao rea-

"tu"çõ m ·lares como os c ros 
-o açao e c. Estas 

p a a com ement r 

t dos 1 
... 

lV -
rumen os c 1 

o volv"m e o ma e fi az e e 
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,... . 
conom co de por o mat rial 1. presso o a cance da mdioria do P2. 

vo (49), (54) e (74). 

No co texto mo e no, as pessoas devem estar bem 

informadas para cumprir, e forma eficie e, os papéis que lhe 

são con iados. A impor ância da informação no m ndo atual é tão 

express·va que se cons ui, hoj , .. ..ovo poder, tanto para o 

home1n, ind~vidualme e, como para os sls ema sociais onde a­

tuam, sendo mbos mais de .... envolvido qu n o mais informações ~ 
~ su1rem e gerarem. Portan~o, o progresso de ende, em grande par-

te, o grau em que as in f o mações se ac am disponíveis (49), (57) . 

.... 
s inform çoes reg·strad s nas fontes escri~ ou 

delas deriv das transmitem as experiênci s de outros indivÍduos 

e de outros povos. O c sso essas n es, e, portanLo, ao co­

nhecimen o e à cultura está implÍcito Io princÍpio do direito à 
livre expressao do pensamento, que su en ende o d~ito de ler.A 

Ca~ta do Liv~o, proclamad em 1971 pela U ESCO, durante o Ano 

n e acio 1 do Livro, tifica esses conce·tos quando procla­

m , em seu Ar. 1. )'que todo o i divÍd o tem o direito de ler 

(19). 

As iblio c s são, or excelência, as organiza­

cães, qu r Ún m Ou m terj is que con êm s informações.As prl­

melr s biblio c s surg a a ig ·d de, quando o homem come 

çou r s r e a col o r as o ações fixadas nos mais 

d·v rsos suportes ( ijolo , p piros, pergaminhos etc.) e a arma 

zen r 

z 

ndo 

co u 
.... 
o 

co ec 

o e 

o.., 

u 

os 

liv o 

c o 

o c 

Co 

i 

X 

-ao, uma nova forma de 

ionando ugar dequ do 

ivos, centrali 

de q e ~e viam e f -

C 7) e (65). 

do con eci e os e 

am, s atribui­

nc 

e o en como a 



34. 

instit ição cultural, b"blioteca ass m , hoje, o cará er de u 

ma empresa complexa. En en e-se por e.mp~e..6a a 

• aplicação eomb~nada de. de.ze.Arninada.6 az~vidade..6 
e.neaminhada pa~a a obt ncão de. um ~~m de.te.~mi 
nado (29, p.l), 

e por eomple.xa as q e diversificam su ~ tividades, transforman 

do a ma érja-prima em vá~ios produto . 

Assim se do, a biblioteca moderna é, realmente, 

un1a empresa complexa pois, utilizando m Léria-prima variada (li 

vros, periÓdicos, microfilmes, fichas e c.) o bibliotecário rea 

liza um v riado n~mero de tividades, sejam elas técnicas, so­

ei is ou adm"nistrativas, elaborando as fontes de infanação Cpr2 

du os) que colocam - dispo>ição dos usucirios. 

Dimi rof (29) assi a 

dades realizadas pela l"oteca 

n medid em que crescem seus rec 

n c s ' soei is, r· c s ' 
gur nça. G r lmen e' er Ões ii 

r s conjuntos de ativi­

e q e se d. ersi+icam 

<"' o elas as aperaçõe.... éc 

minisLrativas e de se 

a , con ábei.... e ae 

segur nça como dm"nis raiva, reduz·~do-se o conjun o 
-. 

p r r s a vid e . 

D~ cor o 

p os p r r - i qu e. 

e rn·n 

do, n 

q o m 

v o v o 

' 
ou m c 

iJlio 

m or, um c 

o pen 

de e 

ultr passa 

em 

o. 

m 

e Pe .:er Drucker (31), 

esa par s berm s o 

onteir s da empres 

c h inseridct. Assi.rr v n 

r v 

or e c..1 z o, 

serve, seja la u­

"nd-s r ou q a -

os. 

~ 

o ex e o -
c r r co sumi-

~ 

o c o e pec co 

ou sej 
' 

um cons 
-açao a m resa 
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que s isfaz o consum~do 

ca q va1 a js z r as 

- - . açao p 

ec ssi d 

precisa da biDliote 

· for.m ção do usuário. 

de i clui: 

q consom m 

ssor s ' 
m os 

s um m 1 o 

1 co 

d 
' 

o i 

o c 

p 

p o 

m o o 

o, 

c 

Gross (36) · 

os ens pro z 

numeric m n 
-ao v· ços que 11 

• Ctien e~ ~emoto~ - o q 

r de de clien ela, on-

se s rvem iretamen­

pela empresa,aumentando 

m q e aume am os ser 

dos; 

se servem dos efei-

to c u a os elos ens nos clien e diretos; 

s-o co sti Ído o o as especiais de corou-

s es r a s: 

biblio c , armada pelos 
... . a r us ar1.os 

-m aç o, o seja, es udan es,p o-

elos que se ene-
., 
1 os,ex res 

r e ro-

XO o d am, o ja, c i 

co id d e c. Cclie tcs) . 

( ) o c ido ,o c li dire -
-. 

m X s e c a e, 

co n o c d d f" 

1 

f o 

2. 2. 1 - po d B b 1 o c 
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clien ela qu a e em, mbora Lyd·a : .b y (65) admita, tam-
-bém, a sua divisão de co o com s c~ eçoes q e e cerram. As-

sim, co orm li u p s facili ar a sua classi 
ficação, as bibl.ot cass-o gru ada m Úblicas, u4 iversitá-

rias, escolares e spec"aliz das. 

• Bibl~oteeah Publica 

São estab lecimen os m r.tidos,pri cipalmence,por 

org nismos o ici is, inc1u m odos o assuntos e materiais g~ 

rais de ei ura, Qcolh"dos para s s azer às necessidades de 

in o m ção d po ula o 

do, um mun·c ... p·o, ur 

s p 

e. d·nami.õmo eu. .e. u.ttal ( 

r sse m is vivo p o 

s v r com n 

p Ar 

v C" "~V 

s 
l"g o 

c o con 

1 

7 

o 

1 J ( 7 ) • 

A 1 

o 

o o 

ul 

p 

e juven"l que servem, seja m es 

o m b ·r o. 

imo di.. ai e orno ce.nttto de. vitalidade. 

• 4) ' con z o o ovo p d m in te-

co p a c ção.Devem 

o ç d orma o. 

o o c ) ' ib i o eca publ"cct de 

de o c (; colo c do-se co o um 
.d .... ·1·z -a u çao nte-

r 1r o o r 
, co o al e e, par a 

1 z 

o co o 

o I /6 C ), 
.... 

v e 

r 

o 

o ~ 

-0 (77). 
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São ssim d ig d s s biblio ecas que fazem pa~ 

te integra ·e de ma ino 1 uição de e si o superior. 

Cons i u m-se n f o i telectual da maior 1m 

por ânci dentro d comunida e cadê ca e seus serviços devem 

orien ·ar-se ra os p cpósitos do rograma geral da Unive sida­

de e cornplemen ar os objetivos ed cac o is do ensino superior . 

Segundo Assunção et ai~~ (5) sua funçõ s s-o bem definidas de 

acordo com os obje ivos 
... 

prop ia Universidade: ransmitir os 

conhecime 

quis . Um 

·os servir 

boa biblio 

s po e para o desenvolvime to da pes 

ca n s instit içõ s un· ersitárias é uma 

xigênci d neces id qu 

hum nos sp ci l"z o requ ri os 

Jo ra 1 o cr 

p ior os Úl 1IDOv o , r le · 

r m u 

n o 

com o 

i 

co 

s 

o os 

u c 

X 

J 

o r co o 

c. 

va e q alita iva de recursos 
, 
.1. sociecade (3), (35). 

o o sistema de e siro s 

b" 1.:.o .. ecas e v e-

e c e 

as des -o r a s u 1.ver 
... 

ve co (27) uS 

-ç o s rv ços,v :._ 

1 er 

os e s b"-

~ 

n o A o 

-e ) 

s c r-



ensino de 1. 0 elou ?. 0 graus, obrig LOr 

corda com o que prescr' v m i:) • o er 

e e estabelecidas,de 

éc icas de ensino. 

O program d s e ti o e L lio eca deve contri-

1 da juventude, com-buir p r o aprimoramento da educação ge 

plementando e extr pol ndo os. la o de dos, ncreme tando 

·osidade intelec ual e a o hábito da leit ra, s tiu zen do c 

nec ssidade d J. form c-o e prof sso se lunos (2), (20) e 

(53). 

Em sen J. o 1 -o ec s esco res sao s 

centros de m t riais audiovisu ·s e d lei ura, embora mádB San 

tos (68) afirme que no B' s·l, "sto o acon ece. 

S urdo Am ric L"b 

cri nça ou ado e cen , em um soe· d 

to que os m os d 
~ 

v e s ' por s cons l r 

do 
.... 

D co com o~ r a 

1 od n o o o 

d ) d l. o m o r 

o .... 
br o 

i -v u ç o 

v z o o m v 

y Assoei t1or (2) oda 

e ocrátic , te. direi 

~am f cilm 
, 

n e dCessJ.-

tal -e su e c çao. 

se o-

1 e c i vi-

. 
conside deplori os am 

B sil, se do al-
.... 

o ( ),(53). 

• B"b .<.o c. p c..<.a · adaó 

o c (c 

o o .. 
o 

o s-

(8) , c l) c ) 

( f ) • 

o c co o 

38. 



ins i uiçõe eovern n s, jf 

de iblioteca la nf s 

lei or que atend e ela 

Su 

com fi 

r 
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. s us 

p cio 

o r 

mo 
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p 
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a ·v~dad 

laó C 

m a o 

medi to 

ivo 

c m; 

... 
rios -s o 

sp c i 

supr 

c p r-s 

... 
o s 
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c.oop 
) 

o 

p 

co 

i 
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o-s dos ou os tipoc 

a ~ a, elo tipo de 

o q al se dedicam: 

serv1ços especiais 

1 ár~os, vol ados pa­

os das organizações ~ 

· uÍdos po grupos ocu­

écnicos o pesquisa 

ções,ch~do me~ 

es d s a clien 

g r 

ass nto o n m 

c ac eriz 

doeu en o que 

· l·zados, 

eses, 

c. A e des a 

o-s r·ciê 
, é mantida una ntenóa 

a ã bibliog~á6ic.a nt e e-

2.2.2 - cur os Huma o d B1bliotecas 

A 
,.. . 

COJ m O d z e 
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q se constituem nas 

ver as n ce sár·as p r d erder aos outros do~. 

Desses rec rsov necessários ara real·zar suas a 

ividades e produzir s us se viços, s entmn-se os recursos hu 

manos, que se carac riz m como os e os essenciais que,pl~ 

nej ndo, executando, aval·an o e dec· r o, ac1onam os demais 

recu sos, par ic"pando varne e o I oc se produtivo da bi­

blio eca. 

a ck ( 31) 

trada por pessoas, por ·sso, é dese~áve 
-ficos par su ob enç o, senvolvim 

tec , em co seq ê ci , mbém nece 

tad s que re iz m iv·dades c 

du o que v s lc nç r. 

cr"ada e 

ter programas 

dese penho. A 

d · is-

especí­

iblio 

pessoas abili 

à o te ão dos ro 

C d empre 

refas nece s r 

deve, t mb m, er previs o um con-

junto de 

taref s se di r n 

po s b"l. d , por 

r e c i d s p 

e preparad s a 

ridos el s m r s 

hum nos e su 

e c ez o r cu 

qu 

( 

c 

( 

u 

u 

m 

p ra eus objetivos. Estas 

o ao g 

x gem pe 

. o up ~ 

o ao 

istema 

considera 

o d s bi 

u 

ld de e de res­

qualificações dife­

essoas adequadamen 

spécies de cargo reque 

envolvimen o de recursos 

nsino (59). 

-ormaçao inadequada e a 

cas como os fatores 

cordo com Russo 

i eca impres­

z. A Organização ~ 

i uaç-o das bi­

o 

. ente das 

s a e­

ficien 



-Sendo ao por 
~ -g n1zaçao, c a e1emen o de te 

dida em q e aum n o volume de 

41. 

e o ssoa1 d n ro de uma or-

prevista a sua Sl 

rab lho, aumentam as 

-açao. a me 

cad func·o ~r~o, é on o m~ imo em q s faz 

arefas de 

cessária 

a incorporação de novos funcion~rios e um 

s rviços (3 ), (29). 

ma blbliot c on e atu 

ova d"s r1 uição de 

Ó b~bliotecário e-

le realiz 

liar s, não 

odos os s rv os, s j o m smos écnicos ou auxi-

vendo ivi o e r b 1 o. Conform a biblioteca 

c esce os serviços aum e se 

a iv"d des d o os ib · ... 
c 

fission ·s (3) (3ó). 

ç-o de fas p r 

empo m "vid de q 

li vi n o-s , co i 

m 

10 c ' B J (1 ) 

se p 

1 o v 

v 1 m o. 

o c 

v 

c 

c· liza , se do requerid s 

... . 

~ 

( ) 

f ncionários não pro-

1 

um distribui-

is de ique seu 

e o pesso l a xi-

ao p o e a b. 

b 

... 
o l 

i s 

e 

' 



1 c"dos é ue, g 

senvolvidos, for 
-os p d oes s o 

lm 

da 

por s 

plan j menta bibliotec~r·o. 

D cor o co 

c ion pu licou s b 

viços, com 

en pro is o 

ricanas. 11 
-fo m o 

do de cor o 

sid de. 'o 

1 m d 

do , v c 

1 · r. 

d o s o 
-o s do 

I ú 

( 

n 

o 

r o 

1 s 
..... 

do 

como me 

1 

... 
m 

m ao 

( 2 ) ) 

o 

42 . 

... o e . na os por paJ.ses de-
... 

crescime to, ... a1.ses e porem 
s s rem alcançadas pelo 

d ('35) ican Asso 

o 

o 

cálculo de ser -çao 

fissio al 

s u iver i árias ame­

o ra 1 o or eceu 

lio cá os foi f"x 

1 dos e c da univer 

d (35) o pro 

i io ec ios c paci 

m ç o e e so 1 a i-

u o so e cessi e 

s a-

u-

( 



ativ"dad s rofiss·o i e un·v 

-de biblio ec e, ·nda, 

plomado n s bibl~ot c s j~ 

Qu o s 

v as ar v a qu 1 o 

aind -n o s er co on v 

Com o c 

ecessid de nc o 

do Si derm IU c i 

u pr p 

os s o 

ele n o qu c do 

x rc·d s o eSo:>O 

u 

o 

do. 

n 

4 3. 

ual, par qua que tipo 

co oca ão de pesso 1 di 

m fase de ins a ação. 

r .e, es as ti-

s aprove en o, 

cas asileii s a 

entir e,seg r 
o de 2. ra , 

e e "da -
r c a co 

-a s e gora 

o-



3 - PROBLEMA 

3.1 - Especificação do P oblema 

q fo· 

e e s 

) X 

) 

x st a4 er"ormente e 

nif s a e laten­

tecas, espec"fica­

-o existen­

. o do Curso de 

1- e b·-

e;:,;) r 

o 
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6) 1 o 
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a qu nt"d de de pessoal 

funções nifes as e la-

do Curso de Bi li o econo 

duc ção? 

ual f1cação do pes-
-e as f nçoes manifestas 

en 

om 

o 

o do c so de Biblio e 

E uc ção? 

i c ti v a entre as fun-

es q e o estágio do 

e se pe a 

pos de 

1 e es q 

e o i e 

o o 

para as 

l"o e c as 
-e o es a 

e. a 

e so 1 

ue o está 

P5! 

e -
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v1 - n Ões ~ ue o estágio do Curso 

de B. iot conom e h ar a d ca-

y2 - fu oes 1 nt u -o e ag~o do Curso de 
-Bibl'o para a Ed caçao 

( up r e ) . 

V r - late estág·o do Curso de - un oes e o.~ ue o 

Biblio economia d e h para a Educação 

provei a e ) . 

v4 
..... 

ni - C rso - o s s e o es agi o do 

e Bi l'o conom h a r a as iblio 

te c ,.. 

v u t o es -g~o do C rso de 

o co om d as bi li o e-

Va 'áv I d n n 

7 
o s. 

3.3 - Op c o z d riãveis 

) ( ) 



giário , sendo divi idas e 1 
,.. 

res gr 

Semi ro ission is; 

rofir iona s; 

res. 

P a es a car cter·z ç o ornou- e 

m is, compara do- e s 

a restrição e q o o de i 10 

tivo a a sua real"zaç;o. Par es a 

op"nião de dois bi liot cár"os exp 

o 

do·s doeu entos for­

idos, observando - se 

o osse fa or lim"ta-
-ç o, u ilizou-se a 

rofessores do De ­

o. Os documentos uti 

xos deste r bal o (A­

estabelece a~ a ivida-

47. 

par amen o d Bibl "ote on mia 

l"z dos encontr -se a e er 

nexo 2 - P og~a a Báhieo d 

des que o aluno pode r liz 

Reholun~o n. 0 15 , do Conhe ho 

m s o estágio; Anexo 3 -

ed a de Biblioteca omia- CFB, 

que es be ec 

d s comu s o 

o ó icoh 

con 

co 

d 
.... 

n o 

Ior 

do· 

• 

• 

n 

o uxil" e ibl"o e a 

v 

algunh co heeimen­

pP.o6ihhionai6 q ~ 

na Básico e Estágio, 

profissional b ·­

m xp ehh~vo conh cimento~ teõni-

m n o· aux~tiane~, q el s ativi 

o o 75 o CF ra cuja 

n nhum onh cimento teõ~ico ante -

u õ ~ i a n · 6 6 a q u o 6 tá. g i o do C unh o 
econo a Ve~emp nha pana a Edu-

u c v r v e 

c o 

o 

La n q o ~tãgio do ~o d~ 

o con m~a V ~ m enha pa a a Educa-
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A u 

m h p r 
-c ao d 

s s u . 

4 8. 

-çao (superap oveit ente) - as funç~es la 

entes de "li aç-o do estagiário e lu-

g e m r o 

ct riz do 

consi e r d s 

ib i o e c 

z tividade 

-

u 

1 b"bliotec~rio, ca­

s peraproveitamento,foram 
~ - . v s da f eq e c1 c que 

"liz o aluno para reali­

o issionais. 

Fu. ç.oe La e.nt .6 que. o E-6 tã.gi.o do CWLóo de 

Bi.bli.ote.c.onomi.a Ve..l:Je.mpe.nha pa4a a Educ.a-
- (s aprovei am nto) - la-çao - as unçoes 

tentes de util"za ão do estagiário em lu-

g r d funcionário com baixa capacita-

o, c ar cteri ndo subaproveitamento, 

o r co si der d s 
~ 

ves da reqllê c ia 
. ... 

rio ealiza "vidades a co u o s 1 

X s . 

1 -que e r agi o 

q a tid e a 

o o a o r 

c o 

o ( 



si s e c.) l 
t bibl·o 

r om d 

es para que o 

o; u o q e 

co o fo m de 

r 1; empe o d 

· )lio c o 

m m; 

es 

b" 

r e 

49. 

man er intercâmbio en­

e o C rso de Biblioteco­

ntid de de a ivida .. . 
glo desem e he esta fun 

l"o eca faz do estágio 

r pessoal prof·ss·o­

a em aprove~ ar como 

giários que se for-

• V 5 - Furtç.Õe.L> La.te.rtt L> que o EL>tág..i..o do CWL6o de 

B..i..bl..i..oteconom..i..a. Ve.~empenha. pa.~a. a.L> Bibli~ 

teca~ - s f nções latentes, do estágio 

se vir como form d s bibliotecas aumenta 

• 

.. 
r m o nu ero pessoal e de utilizar o 

es giá io como mão-de-o ra de ~o custo 

o r v r· fie s ravés da o inião do bi 

bl o o r : condições q e a 
-p ra contra çao de pe~ 

. .. 
qu 1 ce a es gla io; 

-çao g~ io na 

o -so que e e o do es-

serviço a xilia-

o e u só set r da 

c. a o 

p -
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8 ~ Qua ~6~cação d Pe~~oal - corres onde ao 

n.Ív l de form o · gido elo pessoal da 

os rofissionais corres-

e a o tros c r ... o e grad ação e po~ 

uam, lém do d i 1 ·o economia, e cursos 
... 

d c erf to,es e c ia os- ç lÇOa.m 

l"z o o). os -
elO rofis-

o Ível ensino (fun 

rn erior) e treinamento 

co izar os serviços auxi 

li (S c r o, Auxiliar de Biblio-

conomia) Té n o de Co tabilidade ou ou 

ros). 

3.4 - Lim1tações do E tudo 

.... 
I c ço des e es 

) r s 

o 

o 

) 

o 

o 
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g bo ~veis de q a 

rões ce· áveis para pai 
.... s m deservo v m no e r"ncipalmente, a-

it 
,. 

c v a 

o c !'o O 

v m 

que 

a 

foi e 

o d os 

c o o 

on i 

i r rofi o 

en t o o 

) d 

co 

lid de r ac onal, qu !l 
q e s "bliotecas de 

co o com se ipo, fez com 
1 Cl.d la -oes -proprias pa 
da os. A 

.... 
escolhidd r e çao 

v 

m 

- . -l..O car1.os e o nume 
os ealizados la 
·do estes os dados o ne 
l"o Q -e c s. an o csn o 

·l·zada a r la -ao a xi-
por e r 

o 

s·do id "f"ca-

c 3 5) ; 

o e e os es 

c 1 re ·e a m 

e o do es 

do ao 

s-
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4 - METODOLOGIA 

4.1 -Tipo de E tudo 
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st'tuir 
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co 
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se 

de-

en-

e a 

do 
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-Dentre a bibl~oteca , penas uma nao respondeu 

o quest~onár~o em tempo háb~1 (31 de dezembro de 1978) e noutra 

o b~õ11otecár1o chefe n o teve cond o s de responder, por ter 
assum1do suas funçõ 

r1os na b1bl~oteca. 
em data oster or a atuação de estagiá-

As ~ d t tal de e 1onár1os foram apro-
ve1tados 56. Este núm r gn~f1cat1v or do1s aspectos. 

d r v 

v d do m r 

1 

v , v 

1 °) Con t tu 

da, 

2. 0 1 Con 

c a 

1 

g1 
' 

197 

e e 

e:m 
Al 

1 d 

nd 

4.3 - In trum n o 

n 

d 

' 

' v 

1 a Pa G n Jta dad 

v 

população pretendi-

total das bib1iote-
reg1s rad s no onse-

n i 10. a e 
1 tados em lho de 

d a 1d ar e 

e r d~ 

( 

v 

53. 
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• 2. a Pa~~e- ReQu~ o Humano~ 

Teve a finalidade de mec1r as vari~eis 0 e ~ 

A Y7 - quantid de de pessoal das bibliotecas foi 

medida através do it m 2.1, sendo o pessoal profissional (bi ­

bliotecários) identificados através do item 2.1 . 1 e os não pro­

fissionais na ~rea (auxiliares) aLrav~s do item 2.1.2. 

v8 - qualificação do pessoal das bibliotecas 

foi medida através do item 2.2, sendo o pessoal bibliotecário a 

través do item 2. 2 . 1 e Ov uxiliares dos itens 2.2.2 e 2.2 . 3. 

a - . 3. Pa te - E~tag~o 

Esta parre foi s di idida em: 

. D dos (,er is sobre o esLág·o (i em 3) - consti 

tuÍd p r i+e s que v·sar m a fornecer informa -oe) p sere co r lacionadas com as . -varJ.a-
v s p pos as; 

· Ou r s ormaçÕes iveram por obje lvo me -

di o v iáve·s 1, 2, 3 4 e 5· (item 4): v
1 

a 

io o 

nh 

co 

m if s s e latentes que o está-

Bi o co oni UF GS desem 

Ed c -o c· em 4 . 2 . ). a respo~ 
m b.b ·o u ilizo uma destas 

u c d u o que e~ 

D cordo com o 

á io ossui cb lo 

ra e viad s 
. -o es g1 -

dis ri 

o o fi 
n 1 -

o o . .. 
1nc UJ. o o 
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-dos pelos motivos explic dos na seçao 4.2, e 

três alunos por serem funcionários das biblio­

tecas onde trabalham, fugindo aos propÓsitos 

deste es udo. Estas variáveis foram medidas a­

través de 31 perguntas do instrumento, assim 

distribuÍdos: 

- vl (13 perguntas): 1, 4, 7, 8, 15, 16, 18,19, 

21, 24, 25, 29 e 37, 

- V 2 C 8 pergun as): 11, 12, 13, 14, 20, 2 2, 2 3 

e 26, 

- v3 (12 perguntas): 2, 3, 5, 6, 9, 10, 17,27, 

28, 30, 31 e 33. 

loi ti izada um esc a de 1 a 4 para deterrni 

nar a fr' qliê cia com que o estagiário realizou 

as a iv"dades descri s anteriormente. Um esco 

r de 5 foi i cl Ído com a finalidade de iden-

ificar quais as at·vid des que for~~ ofereci­

d s aper. s quando o 1 .110 estava realizando o 

stág·o curricular. l escala ficou assim cons­
'f'dci: 

o re · za(o ) 

2 - Pouc f qUência, 

3 - ! 

4 -

5 

-

as no Pl no de Es-

v4 r, u ço s la-entes que o 

g conom·a desem,erha 

p . 1) • I::s. ar e 01. 

OJU)(.) orr:- r -
g v o c os ib . o -... 

o o p r. o do es ugJO 
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v4- funções ncnif s c!J (15 pergun s): 1,2.,3,6, 

8,11,12,14,15,18,~9,20,23,24 e 25; 

v5 - funções latentes (10 perguntas): 4,5,7,9,10, 

13,16,17,21 e ?2. 

Foi utiliz,da uma escala de 1 a 5 para medir o 

grau de concordância dos bibliotecários-chefes 

quanto aos itens propostos. A escala ficou assim 

constituída: 

1 - Discordo, 

2 - D"scordo em parte, 

3 - Sem op"nião, 

4 - Conco do, 

5 - Concor o muito. 

4.4 - Tes agem do Instrumento 

O ins rume1 o foi test do em termos d 

e de fidedi "d de. 

validade 

P ra de ermi ar aval· a e do instrumento usou­

-oe o ipo Validade de Conte~do que obje iva verificar o julga-

m n o de er ntes p c·cJo , qu m a represen d.tividade 

dos itens em 1 o re e con e~do relevâ.cid dos obj~ 

t"vos (7 ). 

A r o u rel i v aos Re..c.uJt-60.6 Hu-

ma 0.6 d o bibl·o professor de Org ni-
- Adm·n z c. O v o rso d Bibliotecono-.. 

nu. c r m ob e o con-

o, f o m o q e s e·e ~a 

1 v n 

Do· ) o ó -Gr duação em 
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Educação da UfRGS vali amo instru.en-o no odo. ApÓs esta a­

nálise e a apresentação de sugestÕes pelos examinadores, o que~ 

tionário tomou a forma definitiva, conforme está apresentddo no 

Anexo 1 - In~~~umen~o. 

Para determinar a fidedignidade sou-se o tipo 

Coe6icien~e de E~~abilidade que é obtido através de teste-re­

teste e objetiva verificar a estabilidade do examinado. 

De acordo com os es ecialistas só houve necessi­

dade de aplicação des e método para as peguntas que visavam a me 

dir as variáveis 1 a 5, ou seja, as funções manifestas e laten­

tes que o estágio do Curso de Biblioteconomia desempenha para a 

Educação e funções manifestas e latentes que o estágio do Curso 

de Biblioteconomia desempenha para as bi liotecas. As razÕes pe 

las quais n o foi aplicado o teste de fidedignidade nas variá­

veis 6, 7 e 8 foram as seguintes: 

m o u m 

no 

o o i o 

o o 

• v6 - ipos de biblio ecas - apenas caracteri­

zam as bibliotecas, ão sendo verificada ara-
-ves de nenhum medida; 

• v7 - quan idade do essoal das bibliotecas -

p 

o 

cons 1 
-i-se num leva t .ento de dados que nao 

se alter n com facilidade, por serem dados se­

cu d ios, obtidos sempre através das mesmas 

on c Crela Ório~ d bi lioteca, cadastro de 

pesso etc.); 

1 ic ç o o esso 1 das bi liotecas -

p os mo mo i vor variável 7. 

-r g m o s . 1 e . 2 do :ins 
. ... 

1 
. . 

dos a lu Jil z o v 

c o e l"z v m está-

c c aplic~ 

houv m semana. 
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Par o cálculo de .çid ignidade tilizo -se o tes 

te de correlação de Pearson, tendo sido encontrado o coeficien­

te de 0,88, aceitável par f1ns de decisão. 

4. 5 - Proced mentos 

O instrum nto foi envi do aos bibliotecários-ch~ 

fes d s bibliotecas credenciadas através dos estagiários,nos Úl 

times dias de aula do segu do semestr de 1978. 

Para as bibliotecas q não possuíam estagiários 

no momento da coleta de d dos, o ins r mento foi enviado atra­

vés de lunos do C rso e Bi lioteconomia que se prontificaram 

a ajudar . O recolhimento foi ei o pelos prÓprios al nos e pelo 

pesquisador . Est proce ·mento contr.Lu· p ra a alta percenta­

gem de devoluç~ s . 

4 . 6 - Tratamen o Estatistico 

O tr tamento estatístico as variáveis propostas 

foi di er nc·ado devido as s tipos. A tiliza ão doS ati~ti­
cai PacQage 6o Social cienc SPSS (52) permitiu o relaciona 

m nto d s v ri~v is, a plic ção de e~tes espec! icos e a u i­

liz ç-o d o s as in orm c~ s releva es do questionário. 

O r m o empre do r c da vari~vel foi o 
s gui 

V a 
.... v nd • -<.a v .(. p 

1 v -} o on os o "dov pelos s jei-
o rn c . -vel, . v r ti z ção do score 5 qu co s ond c o p hor s e erminadas pelo 
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Plano de Estágio- não ·tingiu os obje lvos pretendidos, sendo 

que, apenas, c~co bibliotecas ou ilizaram, mesmo para os esta 

giários cu~riculares. Os objetivos eram: 

Identificar qua·s as tarefas oferecidas apenas 

qu do o aluno es ava realiza do o estágio cur 

ricular; 

. Comp r r os tipos ce Larefas realizadas pelos 

alu os nos dois tip< s d estágio, o curricular 

e o extracurricular. 

Três destas bilioteca foram consultadas com a 

finalidade de opinarem sobre a inclus~o deste escore nas catego 

rias entre 1 4. Assim, de acordo com a o inião unânime dos bi 

bliotecá ios, o escore 5 passou a v ler 2- pouca freqUência. O 

teste utilizado para de ermi ar a ·i·c~ncia ente as médias 

encon radas foi o este t (Stude.nt). 

v4 e vs- éd. os ~o tos obtidos pe os s jei-

tos p ra cad v r·~vel, p r nte se do o escoe 3- sem o 

pinião - considerado nulo C 3 = O). Utilizaao o teste t (Stude.YLt) 

p ra veri icar a s·gn"fic-nci 

cont a as. 
as · ere. ças entre as :dias en 

Va ~áve.~~ Inde.pe.nd nt ~ 

v6 i c - das b"bl"o roc - e qu n çao e c as 

de cordo com po, o s es r s 1 c.s: 

. . . . ' . . .. ;; 

c . . . . . . 30 

...... 7 

o E col . . . . . . . 4 

TOTAL 6 
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v -7 q ntid e d ibliotecas foi 

dividida n re prof"ss·o 1.is e nao 1 () issio ais -a area. Consi 
derou-se que a quantificação deverj ser feita em relação a al­

gum fator, pois o número isol ao reprecentaria uma idéia abstra 

ta. As razões da escol a os t1pos de relações estão explicadas 

na seção 3.4, deste rdbalho. 

a) Profission is (bibliotec-rios) - as bibliote­

cas foram agr padas conforme o número de bi­

bliotecários dispo~Íveis e o nÚmero de tipos 

de serviços quere liza. Ass·m, o número de ti 

pos de serviços mínimos e máximos encontrados 

oram 10 e 24, respectivamente, e a quantida­

de de bibliotecár"os máxima e mÍnima foi de 1 

17, respectivamen e. Procedeu-se a divisão 
em qua ro gr pos: 

Biblio ec s que real"zam de 10 a 15 

ipos de serviços e poss em de 1 a 

5 biJl·o ec-rios ................. . 

Bi lio ecas que realiz m de 10 a 15 

"pos d s rvi os e ossuem de 6 a 

17 bib "otecár"os 

Bibliot c s quere l"z m de 16 a 24 

1 os de serv"ços oss em de 1 a - . i 1io C rl.OS ......•.•... · • • • · · 

BiLl"otec s qu re iz 

pos e s rviço 

7 1 1 ·o c io 

ss on 1 

X s. 

de 16 a 2 

u m de 

( x"liar 

e uxili 

. 
po 

r oS1 

25 

17 

19 

6 

TOTAl 56 

s) - f o 

es por 

om t a 

de f n-



. Menos ce 1 aux.; l~ar~Jbib"" iotecário 

. 1 auxiliar/biblio ecár~io ....... . 

. 2 auxiliareslbiblio ec~rio 

. 3 auxi1i reslbi lio - . .cu.r o 

61. 

b.bliotecas 

14 

20 

7 

1 

TOTAL 42 

v 8 - a qualificação r.o pessoal das bibliotecas 

taffibém foi dividida entre prof·sslonais e não profissionais na 
-are a: 

a) Profissionais (bibliotecários) - utilizou-se 

o método de ponderação, de acordo com o nível 

de educação formal atingido pelos bibliotecá­

rios, com os seguintes valores: 

. Ou r o curso de graduação ......... 2 pontos 

. Curso d aperfeiçoame o . . . . . . . . . 4 pontos 
Curso especial·za~ - 6 pontos . c e o . . . . . . . . .. 
estr (o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 8 pontos 

-Os valore~ encontr dos foram divididos pelo nume 

rode bibl·o ecários d in titui ão. Os valores máximos e mÍni-
mos r sul a 

do-s , assim, 

s foram d·vid.dos em 

s biblio e s, de 

seu~ pro issionais, em: 

Baixa l·f·c -. qu ç 
Méd· qu lif"c 

Al i i c -. u ç o 

'o comp a ' a 
ro i.;;Jsion is os u sos ci 

) o o ission i 

o c .;;) or 

cor 

partes iguais, agrupan­

com a qualificação de 

o . . . . . . ..... 5 bibliotecas 
o ............ 10 biblio e c as 

. . . . . . . . . . ... 3 biblio ecas 

g 

TOTAL 18 

s, s bibliotecas cujos 

r·o e 

(a xiliares) - as bi 

s de duas formas: 



1 .
0

) Qualific ção de cordo com o ní el de ensi­

no at"ngido- u~il"zou- se o método de ponde 

2 . 0) 

-raçao, com os segu..:.n ... es valores : 

NÍvel fun amen.t (1 . o grau) 7 pontos . J. 

NÍvel médio (7. o . gra ) . . . . . 4 pontos 
rível superio ( 3. o grau) 6 pontos . . . 

Os v lores e co rados foram divididos pelo 

número e auxi 1 iares da instituição . Os va­

lores máximos e mÍnimos resultantes foram di 

vididos em três artes iguais, agrupando- se 

as bibliotecas de acordo com o grau de qua­

lific ção dos não profissionais na área em : 

. Ba·xa qualific 

Média qu lific 

. Alta qual i icaç 

Qu - dE: çao 

m 1 e ecíf"c do 

rea p o c - e 

que o i ver alg 
, 

p 1 o 
1 ·c r s d 

o .... 
v o es m X () 

v J. os 

o-se, ss~m, 

cord 

i co 

o 

r u 

-ç o 

o 
-o 

H 

n 

m 

11 bibliotecas 

24 bibliotecas 

. . . . . 7 biblio e c as 

fT'O':'AL 4L 

o co o e1 me .to for 
- profissionais 

.. 
o a a-

con .... gem dos auxiliares 

ti 

m 

de treinamento es-.. 
de auxi-o .umero 

r~~ os e. co rados fo 

gr 

s i u s , oder ­

in e agrupa 

reinamento .. 
ssionais na area: 

o 

6 "blio ec s 

3 biblio ecas 

e c as 

62 . 
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Tas demais bibliotec ~ os auxiliares não possuem 

qualquer treinamento formal específico para executar seus servi 

ços. 

Par estabelecer as relações aas variáveis v
1

, 

v2, v3, v4 e vs com as variáveis v6, v7 e. 8' foram feitas tabe 

las, apresentadas no Capítulo 5- Análi~e do~ Rehultado~, tendo 

sido aplicado o este t (Student) ntre as variáveis dependen­

tes, para de erminar as diferenças significativas entre elas, e 

o teste 6, ob ido através do ONEWAY,~ para determinar as dife­

renças significativas das médias em cad função verificada. 

As variáveis V1 , v
2

, v
3

, v
4 

e v
5 

foram também ex 

plicadas através d regressão mÚltipla, utilizando-se outras ln 

formações coletadas pelo Instrumento. 

ornando pa 
v o 6 qu t _ 

po • E t g upos s o 
1 · p~d -s d t rmin 
n~açao dos d dos no 

s a atr v~s do 

an~li de i-ncia pelo qual se 
s"gnificânci das med"as entre 

divid"dos em ubgrupos e, através 
sua leterog n id • A forma de 

a Õrio do com utador para esta 
cornnndo d LSD. 

obtém 
os gru 
da anã 
apre­

anali-



renç s en re 

so de s· l"o 

fica s m 

(v 
. ~ 

c r 

t ' o s 

como 

1. c 

m u 

rn 

v 

o o c o 

5 - ANALISE DOS RESULTADOS 

A pesqui t ve por n lid de verificar as dife 

s funções m n·fes as en es do estágio do Cur 

con rni UFR~S (var.~ve· dep nde es) e identi 

e os ipos de biblio ljc - r çoes e curso 

v s 1 d > nd es) 

Co o o t 

g o u 

-n o 

n 

v 

-oer. 

r da revisão da li e-

o para a for ação do ~ 

o. or isso, foram 

a s u Ões e, ·gual 

e n-

o Ol. v e ri-

o s refe-

v s se-

2 la n es 

u p o-

4 te no 
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latentes CV 5 ), que o evtágio desempe h para as bibliotecas,foi 

-ver" fica r ves da dif ença entre s médias dos escores de 
opini- o dos bibliotecár·os-chefes, sobre os aspectos positivos 
e negativos do estágio. Um esc la de concordância entre 1 e 5 
determinou o posicion m o das médias ver'ficadas. 

Pos erio men e, as funções desempenhadas pelo es 

tágio for m relac'on da om os rec rsos um nos e os tipos de 

bibliotecas para de ermi r s imp icações que estes dois fato­

tes exercem so re as m sm s. 

Obje ivando facilitar a análise, procedeu-se,pri 

me·ramen e, apresentação e ao tra mento das variáveis depen-
-dentes que espondem d as ques oes deste estudo (Perguntas 1 

e 5) e, po teriorm nt , seu relacion ento com as variáveis in­

dependen es, que r spondem s dema· ·ndagações (Pergu tas 3,4, 

6,7 8). Os resu ados e t o explic os com m ior clareza nos 

ens 5.1 e 5.2 e C o. 

A 
. 

il' o e ou v r~ c ar 

nif"c d . - d"fe-v r1 v e s e 
ren s de 

A Ível, rea-

e de-

s 
-o 

o ' n 

. 1 - ço n re 1ãvei Dependentes 

... . 
o 
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TABr..L 1 

FUNÇÕES QUE O ES1ÁGIO DESEMIENHA PA 

Médi d s V r·-ve·s 
A EDUCAÇÃO 

n = 56 
! 

GRAU DE SIGNI-
ru ÇÕES M DIA TESTE :t 

ITCÂ CIA (0,05) 

v2 - Latentes ! 

(A ividade Profissiona ) 1,75 - o ' 3 4 :': 1 s cv1 e V2) 

vl - Mani estas 

(Atividade s miprofissional) 2,23 6 '6 8 :'· 2 s CV1 e V3) 

v3 - La entes 

(Atividade Auxili r) 1,97 - 5 '60~': s (V2 e v 3) . 

OTAS: ~·~ 1 v lo r de :t en r e vl e v2, endo sido constatado dife-
rença sjgnific iva; 

~·~ 2 Valor d :t en · e vl e v3, e do sido COIStatado dife-
rença signi i c v ' 

~·, 3 Valor d :t en r e v2 e 3 ' si o consta ado dife-

nç g v . 

As os sco s ' prese tados na abe1a 1, 
demons h 

. ... 
veis. r v en e as v 1. 

o do . ... 
v1 z var1ave s e 2 ' 

vl v3 v2 v de o o ,d mo s r ou 
. ... 

s l.a o ro-

v o s 

r f" i o e 
X 

v 1-

.6 n o apJto dado c.orn 

qll - d -ma o n a a p a I o qu.e. e. e.ja-
v 

o o o ) 
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to tenha ocorrido devidc ao uso diver,ificado do estagiário en-

r tividades ro icsio s, semipr ·~~ionais e auxiliares,~ 

liado à disponibilidade de tempo que o aluno possui para a ati-

vidade de es ágio. Par formação, rte isto é almejado, 

pois o fu uro profissio 1 deverá d r p á~ica em odos os 

tipos de a efas, anto ara q e pos a execu ar com per eiç~o ~ 

tarefas profi~sionaio como para que ossa mandar com seguran­

ç outros funcion~ io re lizarem as as menos qual"ficadas. 

Porém, comparaç~o en re a freqü~ncia com que o 

aluno realiza tarefas profissionais e auxiliares mostrou médias 

mais altas nestas Últim s, indic ndo n1a significativa propen­

são de u iliz r o aluno em lugar de um funcionário co menor ha 

bilitação. Es a end~ncia esvir ua os objetivos da licação e 

integraçao dos co1h cim rtos teórico , pois as tarefas auxilia-

res não ex gem conh cim os técnico cie tíficos,de nível su 

per1or, r su 1·z ç-o; l~m d. ode contribuir para a 

form ção de um confli o ·n er o no alu o e u a conseq ente fal­

ta de mo ivação, um lh é x·g·do, co maior freq ~~ 

ci o cumprimen o s qu 

d 

A r v 

m, u fe · s 

. A 

u 
o 

r a 

v 

u re s ossi ·lida-

u tionários p dera.,t~ 

i 

~ 

do Curso de B"blio 
~ 

gios ex r cu r 

(77°o),evid cian 

os a a 

1 u 

r lha r 

reali­

de empe­

a x1-

. rofis-

u 1n 

e 
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A T el 2 ornece os dos relativos às funções 

que o es ~gio desempenha par s bibl"o ecas. 

TABELA 2 

FU ÇÕ S QUE O ESTÁGIO DESEMPE HA PARA AS BIBLIOTECAS 
éd" dav Vari~v is 

n = 56 

GRAU DE SIGNI-
FU ÇÕES M DI TESTE t FICÂ CIA (0,05) 

v4 - 11anifestas 3,56 

vs - La ent s 3,03 7,64 S C entre V 4 e V 5 ) 

O erv - a Tabel 2, que s édias entre as 

funçõ s rn ni 

conco dância, com sup 

ç en re 1 e, v rif"c 

n es se si 

ravés do 

1c iv , ao n'vel d 0,0 . 

n n 
~ 

ioe-c de form c 
' 

vos 
. .-

i 

r 

u 

c. um n--Lndo a a a 
n mb a 
d' -c. o o u 

-c. urz a ao çao 
.6 na d qu u 

c. a ba o cu 

o v 

c. 

em torno do escore de 

rn nifes as. A diferen­

e t, revelou-se signi-

o ini-o dos l--
s on os 

~ 

e ) com es 

n v u-

de 

u v pen s p r 

o e.6 t ág-<..o e..6tâ 
u.,.d • A.6 6un o e.6 la -

m n e d'dad de. 
a·~;, c. o o a o de 

u d ó.6oat p o -
da • b-t -<.o:t 
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-compor am nto que e d d 

com sua habilitação. I -o e m 

las 1 e 2, que viden i ma sobre 

(Tabela 2), acompanhad do uso ma· 

a ividades serniprofi s'on · (Tabel 

vamente, sup ior os o ros t' o 

e auxiliares). 

69. 

o, mostra-se coerente 

o relacionando-se as Tabe 

das funçÕes manifestas 

te do estagiário em 

e for a, sig ificati-

·v·dades (prof'os'on is 

5.2 - Relação Entre as Variãveis Dependentes e 
Independentes 

De acor com os a 

riáveis indepen en e , co forme a 

d' s encon rad s p r variávei 

das as T bel s 14. 

A utiliz ão o SPSS 

das . - de v r1 v e s com o m es g 

e d dos or m p os m 

nou neces ~ um m 1 o elucida -a 

m 'ndic d 

m o o n 
-<-' 

pr nd'd m c e o. 

. .. 

. 

os e'to para as va­

a a o 'tem 4.6,e as mé 

dentes, foram organiza-

rmiti o relacionamento 

s e ca grupo. Ass·m, 

, se pre que se tor 

abelas epresenta o 

ero de iblioteca com 
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a) Tipos de Bibliotecas 

'A LA 

FU ÇÕ .S QUE O "TÁG E A t.DUC ÇÃO CCRDO 

COM PO ECA 

d V ar 
.... 

s 

= 56 

TEST 

FU ÇÕES 6 
ONEWAY 

n.=S 
1 

L en es 

(A ividade 
Profission ) 1,60 1,7 1 '79 s 

l. s 

s -
? ' 

:': 

1, 4 s 

n i 1 

s-

a · d a.d e.õ a.d q ua.da. c.om 

u pa d 

o m n 

v o 

o o s-
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sion s, "ndic do uma t dência de utilizar o es agiário em lu 

gar de um funcion~rio menos capacitado. 

Pode-se ambém observ r q e o número de ibliote 

c s especializadas que rece eram al nos es agi~rios é acentua­

damente superior aos ou ros tipos de ib iotecas, embora isto 

não as diferenc"em em el ção ao a rov amento que fazem do es 

tagiár·o. É tam ém es e po e bibl"o ec o mais procu ado pe­

idades de est~gio.Dos 

eriram este tipo, po~ 

e oferecem. 

los alunos e/ou o que m is cone 

99 lunos que gi em 1978, 

sivelm nte devi o à a -a remu eraçao 

As biblio ecas esco are foram as menos procura­

das, com um dem na de estágio de, en s, 7%, por serem as bi 

bliot cas q e pos uem m nores r curso 

giários, con o me foi ervado nas 

M 

TA 

U CÔES QU O ~T I 
I DO 

J ÇÕ 
A 
L 

d 

4 

para pagamento de esta­

sta dos questionários. 

A BIBLI ECAS 

n = 56 

T E 
6 

O WAY 

1-

i 
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cativa sobre as latentes, exce uando-s as bibliotecas escola­

res, onde a diferença não é relevan·e. 

Entre os g u amentos or ipos de bibliotecas, 

as distinções signific tiv s ocorreram entre as bibliotecas pÚ­

blicas em relação aos den is t"pos e entre as bibliotecas espe­

cializadas em relação às universi ár· 

O o e se ve if~carem as ma ores médias em tor 

no das unções man·fe~ s e das d. e enças em relação às late­

tes terem-se mostrado signific t"vas, a aioria dos grupos de 

bibliotecas, nos permite inferir q e opinlao do bibliotecá­

rio-chefe com respeito ao estagio e, co seqtlentemente, suas ex­

pectat·vas em rel ç-o ao estagiár"o e o mais voltadas para os 

v lares posi ivos qu ess atividade o e trazer, do que para as 

contribuições m nos esejáv is. Deste m do, nos grupos A, B e C 

o p pel desempenhado pe os estagiári ncontra-se dentro dos 

pressupos os es belecido qu ndo d car cterização da variável 

4, ou sej , o es ~g.o conco~~e pa a a d·6u~ão de nova~ ~dé~a~, 

~endo p ~m~ 'do ao~ ~ ag·ã~~o a an{ ação de op~n~Õe~ ~o-

b~e a.6.6un o~ cn-<. 6, e.c nhece.ndo-.6 te. 6utu o~ p~o6;...6~~o-

na.i.~. 
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b) Quantidade de Profissionais Bibliotecãrios 
das Bibliotecas 

AB LA 

FU ÇÕES QUE O ESTAGÁGIO D SEMPE L PA. EDUCAÇÃO DE ACORDO 

COM A QUA TIDADE DE PROFISS O A DAS BIBLIOTECAS 
édia d s Var 

.... 
v 

n = 56 

GRAU DE 
TESTE SIG IFI FUNÇÕES A B c 6 CÂNCIA-n.=28 n.=3 n.= ONEWAY (0,05) 1 1 1 

Latentes 
(At"vidade 
Profissional) 1,78 1,81 1, 1,72 0,82 s 

Manifestas 

(A ividade Se-
miprofission 1) 2,27 2,28 2,00 2,1 0,69 s 

r) 2 ' 1,86 1, 1, 1,89 s 

OTA: ~·= A- r lizam 15 tipos de serv1-
1 5 bi o ecários; 

o r 5 1 os de serv1-

c- de serv -

o erv -

m n 
e o 

A s o o r 

m o · l"o ecá-
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~ 

rios, inde endentemente do numero de t pos de serviços que rea-

l·"z m. As ibliotecas que pos uem is ibliotecários correspo~ 

dem , apen s, 16% do otal das bibl"o ecas credenciadas. 

Entre os grupos A C verifica-se um decréscimo 

das rnéd"as em todas s unções, ind"cando que, conforme aumen­

tam os tipos de serviços que as biblio ecas realizam, com igual 

número de bi liotecários, diminui a re ência de uso do esta­

gi~rio. sta di erenç , embo não s g i icativa, ostra que a 

te dência das bibl"otec s em d"versi icar seus serviços pode vir 

a influir no aprove· mnento does ag·~ io, medida em que ele 

seja aproveitado em poucos setores a bi l"oteca, não variando 

suas ref s . 

des par está 

As "bl.otecas que o e ecem maiores 
-o s o a ue realizam enor número de 

oportunida­

tipos de 

ser~ços e possuem poucos b"bl"otecários (A) ma ordem de~ em 

rel ção as dema·s. As q real"z m u os tipos de serviço~ e 

ossuem poucos b"bl"o c~r·o s-o s e Ia dam me se tag·~ 

·os (C). 
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UNÇÕ S QUE O ESTAGÁG 
DE ACORDO COM A 

TA EL 6 

é ia das Variaveis 

AS BIBLIOTECAS 
OFISSIO AIS 

75. 

n=56 

QUANTIDADE DE PROIISSIO AIS~: GRAU DE 
FUNÇÕES TESTE SIGNIFI 

A n.=28 n.=3 c n.=l9 D n.=6 6 CÂ1 CIA-
1 l 1 1 ONEWAY (0,05) 

Manifestas 3,58 3,41 3,3 1,78 1,77 1 s 

Latentes 3,11 3,03 2,60 2,24 1,34 1 s 

Tes e .t 4,97 2,61 2 51 8,69 - -
Gr u de Signi 
ficância -
(0,05) s s s - -

! 
NOTA: ~·: A ib1iotec s que re 1izam d 10 a 15 tipos de servi-

ços o suem e 5 b" 1io ec~rios; 

r qu 

B bib iotec v que re 1iz 10 15 tipos de servi-
ço e possuen e 6 a 17 b" 1iotecários; 

C bib1io ecas q e realizam e 1 a 24 tipos de servi­
ços e poss m de 1 a 5 bi l"o ecários; 

D · 1·o c ue ea1izarn e a 24 ti os de servi-
e 6 a 17 i 1io ecârios. 

Com b dado da be a 6, pode-se consta-
-s o m s s o o desempe ha para as 

b. 10 ec o s édias C os grupos 

A, B C), mbo d c 

m 

d o 

c 

v 

o 

c o o r 

que en a o n me-

t"nçoes e e s fun 

ças s g · i a ivas 

i a • o c so 

as 

d1 e en e 

ilÍbr·o 

o d r 

s 

a-

po -

e o 



positivos. As expec a iv s que as 

m r 1 ção ~ io d co id 

76. 

· l·o ecas do tipo D exercem 

-lo m is como um mei da or 

ganiz ç~o conseg ir aum .tar se pesso 1 ixos c s os,do que 

pel s co t ibu"ções p si · as que essa atividade traz pa a as 

b"bliotec 

Cone qu ar 

men rn os ti os v 

n is que possuen, h- ur n nc 
-nhar suas fu çoes m ni tas e ~ 1 

"bliotecas, conforme au -o nu ero d profissio-

io deix r de desemp~ 

es preponderarem. 

c) Quantidade de Auxiliares das Bibliotecas 

o c t 
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der aos serviços auxilia e . Das 56 ibliotecas credenciadas,l4 
..... 
ao poss em pessoal uxili r, , entre as 42 que possuem,apenas 

19% con am com o núm ro desej ... vel de 2 ou m is auxiliares lbiblio 

tecário. 

... 
O n me o e a uno que estagiou, em 1978,foi sen 

sivelmen e maio nas 1 liotec s que possuem me os de um auxi­

iar/pro ·ssional, num méd"a de 3 aluno /biblioteca, o que nos 

eva a inferir que o e ágio serviu para sup ir a falta de&e ti 

po de funcionário . 

..... 
ao foram constatadas d"ferenças significativas 

entre os grupos na realizaç ..... o de tarefas semiprofissmnais e pr~ 

fissiona·s pelo es gi ... rio, medida em que aumenta o número 

de auxili es. 

as ti v idades 

ferenças signi i c ti v as nt e 

su m 1 e 2 uxili es. ss ti 

m o r qUê c o qu a 

-s v 1 c ndo em od T 

uxili 

os gr 

o de 

e as 

bel s. 

es foram verificadas di­

os de bibliotecas que pos­

tiv"dades é realizado com 
.-

0 ·s ·onai , conforme vem-
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TABELA 8 

FUNÇÕES QUE O EST GIO DESEMPE HA IARA AS BIBLIOTECAS 

DE ACORDO COM A QU TIDA E DE AUXILIARES 

Média das Variáveis 

n = 42 
QUANTIDADE D AUXILTARES GRAU DE 

FUNÇÕES POR BIBLIOTECAS TESTE SIGNIFI 
6 CÂNCIA-

-1 
n. =14 1 n.=20 I 2 .=7 3 .=1 ONEWAY (0,05) 

J. l J. 
! 

Manifestas 3,76 3,57 I ,01 3,43 4,96 s :': 1 

La entes 3,40 3,08 2,75 3,17 3,29 s -.,'; 2 

Teste t 5,29 4,08 0,91 1' 36 - -
Grau de Signi 
ficância -
(0,05) s s s s - -

OTAS: *1 Dif ença significativa do grupo que possui 2 auxilia­
res com os grupos que possuem menos de 1 e 1 auxilia­
res; 

c 

o 

I r o 
... 

c J.O 

o q 

o 

v 

~ 2 D' e enç signific tiv do gr po que possui 2 auxilia­
res com os gr pos q possuem menos de 1 e 3 auxilia-
es. 

s' en 
j o 

T b 1 8, verific 
-n oe m n'fes a s 

c em e 

que as diferenças signi 

e 1 entes, ocorreram e~ 

me os de 1 e 1 auxiliar/ 

ission 1. os qu há 2 o 3 auxiliares/bibliote-
... 

me J. 

d'c 

v 

o 

o 

s n o 

I 

rn i 

m ni 

0.;;~, 

expressivo entre elas, 

e la entes coexistem. 

o s tadas dife ças s1 

g u o q e os sue 

e ' e r e o grupo 

g upos que os-

co s a-

o e a,e 
.... 
e 

r ' se -
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aux"liares das bi liotecas, s un e rr nifestas e as latentes 
~ 

en m o "gu lar, ou ej , des revis e as nao 

intencionais não apresen am diferen ignificativa. Infere-se 

daÍ que s expectativas do bibliotecá ·o-chefe sobre o estágio 

não se definem de erma n~ ida, e or as funções manifestas pr~ 

ponderem em pequena esc la. 

L 

Ou 

d) Qualificação dos Bibliotecãrios 

TABELA 9 

U ÇÕES QUE O ESTÁGIO DESEMPE HA PARA A EDUCACÃO DE 

ACO DO COM A QUALIFICAÇÃO DOS BIBLIOTEC RIOS 
Média d s Var"áveis 

FU ÇÕES 

1) 

D 

o, 

AU DE QUALI 
DOS BIBL r CA 

1,78 ,50 

,24 2,1 

o 

1,74 

2,22 

,9 

n = 18 

GRAU DE 
TESTE SIG IFI 

ó CÂNCIA-
ONEWAY (0,05) 

0,56 

0,07 

A 

s 

s 

-ao de 

cu so 

.. rios 

do 

sas 
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O grau de qualificação dos bibliotecários eviden 

cia, n Tabela 9, novame te a preponde ância das func-es manl­

festas, sendo que en re os grupos não foram constatadas diferen 

ças signific~tivas. Observa-se é um pequeno decréscimo das mé­

dias nas ref ~ aux· i r, quando ur n o grau de qualific~ 

ção dos profissionais. 

TABELA 10 

FUNÇÕES QUE O ESTÃG O DESEMPE HA PA AS BIBLIOTECAS DE 

ACORDO COM A QUALIFICAÇÃO DOS BIBLIOTECÁRIOS 

Hédia das Variáveis 

n = 18 

GRAU DE QUA'LIIICAÇÃO GRAU DE 
FU ÇÕES TESTE SIGNIFI 

BAIXO M DIO ALTO 6 CÂNCIA-
n. = 5 n. =lO n. = 3 ONEWAY (0,05) 

1 J_ 

Manifestas 3,60 3,40 3,47 0,58 NS 

es 

Gr 
c nci 

-ço s m 
qu lque 

e o 

no6 ap~o v 

n · 6 a~ 

i-

A T bela 

es a so r e 

de q 

3,05 2,90 

6,41 2,50 

s 

10 v"dencia 

1 ten es, qu 
-o, na o se 

3,01 0,13 s 

3,66 

s 

reponderância das fun­

ndo os biblio ecários têm 

grupo~"". Qu u de qu 

do cons a ada 
·caç-o dos 

diferenças 

ibl..:.otecá-

e u 

do-

nifes a e a entes 

co sta ç o com a Ta­

' ~a~ biblio ca~ o~de o g~au de quali6i-
c ã - m-di o, o :tagiâ.~o~ :tendem a ~~ me. 

a 6a p o6i ~ionai6 po~que. a~ 6uncÕe.6 ma­
a n ~ qu o ~:tãgio d ~ mpe.nha pa~a a~ biblio:te.-

c. a ~d m a x-<.. c m ·gua dade 

m 

v o 

c v o 

di e e ç g ifi-

o ecas m que ex:; PI:2_ 

lific ç-o. o prl­

-chefes, ace u da sig-

v o e tágio, · dica u 
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ma permissão para que es a a ividade esempenhe suas funções c~ 

mun·c dora, inovadora e seletiva. A f nção inovadora contribui, 

inclus·ve, como uma reciclagem p ra o profissional que não tem 

opor un·dade de qualificar-se través de Cursos. 

No segundo caso (qlta q al· icação), uma maiores 

pecialização dos bibliotec~rios perm·t , além ae maior seguran­

ça técnica, um visão n mais clara das funções positivas do 

est-gio e de sua real impor ânc·a para as bibliotecas. 

c 

21 ) • 

rn 

e) Qualificação dos Auxiliares 

TABELA 11 

FUNÇÕ S QUE O ESTÁ O DESEMPE HA A EDUCAÇÃO E 

r õ s 

) 

CORDO COM A QU L FICAÇÃO DOS AUXILIA ES 
i d s a .~ve s 

STE 
6 

ONEWAY 

2 

s 

c. 

· l"o 

= 
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nversa 

A procur de es agiários foi proporcionalmente 

q alific ção dos a xiliar s. Assim,as bibliotecas q1e 

mais rece eram est giários são aquelas em que o nível de quali­

ficaç~o dos auxiliares ~ m is baixo (49\) e quanto que as que 

receberam menos estagi~ ios s~o aquel s em que o nfvel de qual! 

ficação dos aux·liares ~ m ·s alto (8o). 

a T bel 1 ota-se, nov mente, as m~dias mais 

altas nas a ividades semiprof"ss·onais. iferenças significati­

vas só ocorreram para as funções laten es de aproveitamento do 

est gi~rio em lugar de f ncionários com m nor capacitação, sen­

do significativa a d·feren a do grupo m~d·o com os grupos bai­

xo e alto. 

Pod -se · f ir di o 
-rios realiz çao de 

grau de qualific ç-o o 

ef s auxili 

-o prof · ssi 

bliotecas. a m did em ue os auxil. 

1· caç-o, o est 

l"fic dos. Por o 

c p c 

do,com m v 

d 

ro 1 

o 

r e f 

v d m 

ue o emprego dos estagiá­

ofre influê cia do 

is ue trabalham nas bi 

te alto g au de qua­

ncion~rio enos qua 

c rê cia de ão-de-o 

é aixo, realizan 

o i s·on is. 
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TA ELA 12 

FUIÇÕES QUE O l..S" 'O DESEMPE HA A AS BIBLIOTEC S DE 

ACORDO CO A QUAL FICA O DO AUXILIARES 

UNÇÕES 

Mani estas 

Latentes 

Teste :t 

Grau de Signific .... .!l 
c ia (0,05) 

OTAS: * 1 Dif ença 
:': 2 Di e en 

A 

s m i s m is 

n c v m e 

o 
r o os u o 

c 

v 

m 

X 

' o 

édia das Variaveis 

GRAU DE QUALifiCAÇÃO 

A XO A ALTO 
n. =11 .=7 

1 J_ 

3,79 3,36 3,19 

3,26 2,81 2,75 

3,66 6,82 4,08 

s s s 

TESTE 
c 6 

ONEWAY 

7,90 

7,97 

n = 42 

GRAU DE 
SIGIIFI 
CÂNCIA­
(0,05) 

s ~·: l 

s :': 2 

sign 

iv do grupo A com B e C; 

ca iva do gr o A com B e C. 

v 

u 

T bela 12 p e- e observar,novamente, 
-un o s m com dife ença sig-

ob s 1 

s r 

s 

s maiores tanto em 

e as 

que há u a ma1or 

e-

1 ·o ecas e que o au 

ç 

os 

r a 
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FUNÇÕES 
ACORDO CO 1 

FUNÇÕE 

La entes 

(Atividade 
Pro issiona1) 

Manifes as 

(Atividade 
Semi pro ission 

Latent 

ux·l·a 
oJ ' 

gu po e 

Al 
... 

s m 

c co 

o 

o1 n .. 
c co 

v 

m 

84. 

f) Treinamento Formal Especifico dos Auxiliares 

QUE o 
O T EI 

1) 

TABEL 13 
ESTÁGIO DESE PARA A EDUCAÇÃO DE 

AlENTO FO L SPEC FICO DOS AUXILIARES 

Média d s Vari ... veis 

GRAU DE TRE T 

BA XO 
n.=6 n.=3 

1. 

1,75 2,04 

2 25 2,4 

,O , 4 

4 1io 
h ... fu 

... 

v 

n = 16 

GRAU DE 
TESTE SIG IFI 

6 CÂl CIA-
ONEWAY (0 ,OS) 

75 s 

2,01 s 

' 9 s 

c e c a as q e os suem 

s es c teg r com al 

o, a de se p nhar suas 

' 
Auxiliar de ibliote-

do onde tes 

n an is e es-

to 

o es 

i fi 

or­

iva, 

s-

1 
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espec~fico do auxiliar . O mesmo o ocorre nas t refas profis­

sionai , onde á freq ência igual de ocupação do estagiário quan 

do o gr u de treinamen o é baixo ou d o. 

An lis do a demand de estagi~rios por ~e das 

bibliotecas, de acordo com o agru ameno feito , constata- se que 

84% pertence às bibliol cas classi ic das com baixo grau de trei 

namen o formal dos auxilia es, enqua to, apenas 3% pertencem ao 

grupo médio e 12% ao grupo al o . 

TABELA 14 

FUNÇÕES QUE O ESTÁGIO DESEMPE HA PARA AS BIBLIOTECAS DE 
ACORDO COM T EI AME TO FORMAL ES EC FICO DOS AUXILIARES 

Média d s Variáveis 

GRAU TO 
FU ÇÕES 

s ,60 

'o 3 

'o 3 o 68 

4 no a-

n = 16 

GRAU DE 
TESTE SIGNIFI 

6 CÂNCIA-
0 EW Y (0 , 05) 

1 32 I S 

1 , 37 s 

ez, superio i -

e ora o ru-
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86. 

-Como nco for~n co statadas diferenças s·gnifica-

tivas en re os g upos m c d u a d s nções, pode-se deduzir 

que a impor nci do es .. gio n s bibl ·o ecas ·ndepende do grau 

de treinamento fornal spec!fico dos uxiliares. 

5.3 - R gressao Múltipla 

Com in lid d de l or explicar as variáveis 

d penden es, u ilizou-sc o ra runen o estatís ico, denominado­

Reg~e~~ão Mú. ~~p!a, que pe m· e determinar a intensidade da re­

laç-o en re variáv is, utilizando-se, p ra isto, as informações 
.... 

coletadas pelo ·ns r mento e ao alisadas a terior.me te. 

Além d s li "taçÕes · re es a esse método esta 

'stico 
... 

cr se nta-se a o 1 m o d c sos desta pesquisa, po-.. -
em lgum s in erp e açoes odem se e e u das . 

A es h i;.) v i 
.. 

v e dependen es foi u da-

ois 
.. 

m n a m c r s cos: 

v . ... 
d·s i la . 1 v com u ç o terv 

v . ... 
b laç - si. . 1 v co X o o e e 

ndo c 
... 
o 01 d · do a pÓs er s 1 

o com o e n a ao 1 

m d ... vis: 

o 

se a-

o 

r j 
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87. 

~as T e1 s 15 a 19, d ese -adas a seguir, e a -
n 1is ào o ·n r- el clot m o s 

ANÁLISE DE 

FU ÇÕES 

TAB LA 5 

GR SSÃO U DO COMO 

IF STAS DO ESTÁGIO 

r'áveis. 

A IÁ EL DEPE DE TE AS 

ARA A EDUCAÇÃO 
At"vid es Se 'prof'ssio ais 

C TÉRIOv 

Re lização de Tarefas 

Semiprofissionais lo 

Est g'ário 

R = 0 , 47 
2 = 0,22 

F 4 , 4 2 = 3 , O 3 :: 

OTAS : > < o, 5 

:'· .': p < o 'o 

... 
A v v 

s v·d es o 
o ( 2 = o 22) pode 

) ' L 
. o I:J da. A uno6 C 

h doJ:J I:J ag 
ao 

o 

co 

o 

p 

o 

n = 47 

CO F CIE TE 
VA T V i D REGRES- ERRO F 
XPLICA~I Av SÃO (8 PA- PADRÃO 

DROJ ZADA) 

S mes re 

Leitor s 

Hor s 

Van g s 

1 1 

ibUo eea 

Van ag n 

o co J 

o 

0,38 

-0,30 

- 'os 
-0,12 

o 41 7, 7 9 ~·: 

o 40 ' 3 5 :'::': 

0,95 0,08 

1,1 0,57 

- e q e 22~ da va­

d s pelo es agi~ 

iáveis Se ei:Jt~e doi:J 
ai:J S ma.na.ii:J de T aba 

Bibliot ea. O e~ee m 
e. 

o 

) 

a a1 

or o ro 

ul do 

do , os 

ar1.a-

,par c 
v r· ... v nd -

o ss ) 

<- 2) I, 

d o-
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88. 

. -A v rl ve~ se es re do a u o permite explicar a 

variação a freqü~ ci om qu o s agi~rio r aliza atividades 

semiprofissiona·u po·s, me id q o estudante progride em 

seus es udos est melhor reparado a exec tar os trabalhos i 

n rentes a sua c a gor i li ot c a o aprovei ta de forma mais 

adequada. 

Q o v r·ã el 1 ito es, também permi e expli 
-caçoes emelhantes um vez e n t refas semiprofisswnais e~ 

ão i cluÍdas s que c o rel tiv s o tendimento dos leitores, 

por an o, s v ar· açõ s c ecorrentes da freqUência com que são rea 

lizadas tais a ·vidad s est-o, possivelmente, em função da qua~ 

tid de de tempo que o est giário tem pa are lizá-las, tendo em 

vis a a m ior ou menor quanti de de leitores que tem para aten 

de . 

TAB LA 6 
ANÁL Sj DE E ESSÃO USA 

AS U ÇÕ S LATE TES O 

C T R O 

R 

I o 

= 

m 

n 

Gt 

R= 0,37 

2 - o' 
J LJ,q2 -

o , 

a. o 

A 

c 11 c 

A ivi 

. ... 

) ' o 

o COMO 
EST GIO 

o is 

) 

A IÃVEL DEPE DE TE 
PA A EDUCAÇÃO 

o a ·s 

n = 7 

ER O 
F PADRÃO 

0,02 o 54 0,01 

-o 32 0,53 4 2 8 :': 

-o, 9 1,26 1, 8 

-o o 1 2 0,01 

v o 2 = 
o o 1"-

1 v v Se 
( H o Se. a.-

que a B.i.b -<.O-

1 e-
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89. 

-sultado obteve-se F= 1,?6, o q al nao significativo. Os coe-

icientes de regressão CS padronizado) l dicam que a variação 

de unidades de desvio padrão da variável depe dente para ~ va 

riação de uma unidade de esvio padr-e dds variáveis independe~ 

tes selecionadas, são ssim eq acionadas: 

. Funções laten es ( tividade profissional) 

= js co,02), L C-0,32), (-0,19), v (-0,02)1, 

das qua·s apenas d v ri;vel 1 iteres é significante. 

Sabe-s q e o estagiário é aproveitado, em larga 

escala, no a endimento os leitores e que esta atividade deman­

da mui o ··empo. Por n o, a vari ção na freqüência com que o a­

luno real·za a ividades, princ"pa1mente profissionais, está re-

1 cion d com a qu idad de leitor s que ele terá para aten­

der. 

.; 

v 

n 

ÁLISE DE 

CRIT 

z 

o 

= 0,3 

= o, 

o 

os 

8 

TABELA 17 
SSÃO US DO CO O VA IÁVEL DEPE DE'TE AS 

U ÇÕES LATElTES PA A EDUCAÇÃO 
A iv· des Aux·l· res 

COEFICIE TE 
D EGRES­

CB PA­
IZADO) 

0,00 

-0,16 

-o' L 

0,20 

E RO 
PAD O 

0,43 

o, '2 

l,ÚO 

1,20 

n = 47 

F 

0,00 

1,17 
6 '7 o-:.': 

1,35 

> < o o . 

7 v c - ( 2 = o, ) d s 

s a iários -o 

o o v - 8 o -n o si 
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90. 

-nificat"vo. A equaçao d corr te do r amento realizado apre-

senta-se como 

-u çoes laten es (a ividade auxiliar) 

= js (0,00), L (1, 7) H (6,70), V (1,35)1, 

das quais variável hor s é ~gn1 ic va. 

O rel cion m n o en r s variações na freq en-

c·a de execução de taref s uxiliares e o Úme o de horas que o 

luno permanece na biblioteca, ode ser explicado, endo em vi~ 

tudan e no local de tra-que maio de 
..... 

do mpo perm nenc a e 

b lho permite ior - Além um m o c p çao. -das tarefas que lhe sao 
devidas (semipro ission is), o al no, 

... 
ossivelmente, e aprovei-

ta do em r f as 

u 

M 

2 

-o 

v 

v 

c 

Al AÁL S DE 
FU ÇÕES 

C IT R O 

-o s 
'f 

= 0,4 

= 0,2 

~·: ~·· o,o 

. ... 
v v 

o 

-

v 

qu 

1 

exigem menos p ep o. 

TABELA 18 

ESSÃO US DO CO O V IÃ L DEP DE TE AS 
IF STAS O E T G O AS B BLIOTECAS 

n = 50 

f 

-0,12 o ' 0,80 

o ' 3 0,45 9 '58:'·:·: 

-0,05 1 02 0,0 

1 22 O,Cl 

( 2 o ) v ia -
1 

. ... 
l -

d o 

( d z ) 

d o 
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-UI O ma i es s do J.. 

svio padr-

tes em es udo, equac Olam-se e: 

-

91. 

)l lioteca , para cada va 

s variáveis independen 

no m n·f s s p a s ib1iotecas 

=f 1S co,8o), (9,5 ), H (0,09), (0,01)1' 

das q is a en s a va ·-v 1 le· or 

A v . -v e 1 "tores p 

nas funç~es m ni ·estas, po·s d aco 

res que a bi l"otecd ossuir 

gi-rios. Esta necess·d d pode 

sibili e o est-gio o desempe o 
- - -oes ov ç o, comun c ç o r cr 

o 1 pro ission 

A LISE G 
U Õ > LATE T 

C TT o 

-oes 

- 0,83 
2 = o 8 

o o 
··.· o 01 

. -v 

Va11 ag n 

TABE 9 

1 DO CO O 
DO ES ÁGI 

s 

o 

s"grificat:iva . 

xplicar as var~açoes 

o o volume de leito­

o n cessidade de esta­

e a iblioteca pos­

ades i e en es dS fun 

o e e1eção de pes-

A 'EL DE E TE AS 
A.., BIBLIOT CAS 

E TE 
s-

ca PA-
IZADO) 

o 09 

,85 

,2 

20 

· l"o 

1 

o. 

o 
o 

v o 

I 

28 

'9 2 :· ~·: 

86.: 

, 1o·· 

s 

H o a (H) 

do o -
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-Os coe LCle te da egrcs ao CS pa ronizado) ln-
dicam que a variaç-o u i a s ce (e v o p drão da variável 
dependente p ra cada v riação de um ur ade de desv o padrcio 

das variáveis independentes em est do, ~-o equacionadas em: 

. FunqÕ l p r ;:) tib iotecas 

= f I (1,28) L 8 6) ' (4,10)1' 

das quais 
.... 

1 vantagens - sign.ifi-s v r ave .... l. ores, o ...., sao 
ca·iv s e a seguir xplic s. 

A neces idade de estag·ários nas bibliotecas,ten 
do em vis .. 

o n mero leitores p ra ~erem ate didos, pode ex-.. . 
s aglo como fo m de aume tar o pes-plicar p rt"cip ção do 

so 1 d s bibl"o ec s dixos custos. v-O grandes as dificulda­

e p sso 1 uxil" r c p cit do, principal-des para co 

m nte, qu n o o proc o de seleç o e r c sos f"nanceiros. O 
es _ .. gio, or o os 1 es s r ir c co s itu"-se um meio 

qu s bibJ ·o c s v i m p r m llo r o atendi e o aos lei 
o s. 

d 
. .. 

rios do -s 
' o c esLag1 

Cu r o Bi o eco o t i Cd iva, por isso as 
b" li o Y\ escol a e a perna 

do el -o c ao en r e o uso 
- i udan-o do o cone so o aos s 

A m v l"o c e es-
1 t o o o m no 

o o r e r 

uno 
( e e 

-o s 1 -
c 

vad da - ,{_~ de o a a na e.--g o tU .tt a, v a d p d c o da. e.-
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me~t~ , Ho~ah, Le~to~e~, Vantag nh} ~n6luZ~am, ~~gn~6~eat~vamen 

te,em alguma va~~ãvel dep ndente, de~ aeando-~ a~ vaAiâv~ le~ 

to~e~ e ho~a~ de abalho do e ag·ã~io eomo a~ nai~ eon~tan­

te~. 
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6 - CO CLUSÕES E SUGESTOES 

o s ud l"z o per i l. conhecer melhor o de 
do 

... 
d ia da RGS, es g o o econo 

c to rn licações dos r e 
do ealização do es-

. -o u a 1.s o co -
qu 

o 

A s o 

o 

is erf e tam cor res 
x·l· 

r aliz d 

s c 

J 

o 

rmitiu 

s 

ad 

' q a_ 
co. 

c 

d 

x-
-en-
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Em v~sta do que fo~ constatado,quanto àmriDr fre 
qUência de rea11zação de tarefas auxil1ares do que· profiss1o­

na~s, pelo alunas, cons1dera se ~portante o procedimento ado­
tado pela Comissão de Estáa1o de estabelecer as tarefas a serem 
executadas pelos studantes durante o estág1o curr1cular. De ~ 

cordo com os resultado ale dos acred1ta e que, de outra 
forma, grande número de b1bl cas não poss1bil1tar1a a reali 
zação de ativ1dades p~of1s pelos aluno com a freq ên-
c1a desejada, em v1sta da de pessoal para real1 
zar os trabalhos de apo o 

As 

a outros tipo 
mento de tarefas o 
ar de serem as b 

ba x rem 

m or freq 

e seu grau 
z da p lo 
reram ent 
t c ... r o (T 

r o 
ba 1 

c 

p 

c 

qu 

d comun 

-raça o 
... 
nc 

d 

q 

-ao 

-r çao o 
no ofertao!. 
ca o 
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~ 

nais do que como forma de ampliar o numero de pessoal da bibli~ 
teca a ba1XOS custos (Tabela 2). Acredita-se, com 1sso, que ha­
ja um consenso sobre os valores positivos e negat1vos do está­
g1o, que se refletem na expectat1va do b1bl1otecário-chefe em~ 
lação ao estagiár1o e no tratamento que lhe é d1spensado Isto 
comprova a af1rmação de Berlo (7) de que o número de pessoas~ 
ponível para real1zar um co junto de ativ1dades influi para que 
o indivÍduo ocupe determ1nado papel no sistema 

As b1bl1ot cas 

-tipos, n sta concepçao, e a 
n-o d1ferenciar 1gn f c 
res pos1t1vos e negat o 

O n~ 

consenso sobre o está o 
cas de ma1or porte ou 
d sta categor1a para ~al1z 
demonstraram cons1d r r o e 
tar o pessoal das b1bl o 

u 11ar m Q 

d tv•~~aaa4 

tag1o N 

dequado 

no r d 
A 

concord 
o (T 1 8) n 

des ~ 

10S e 
c o r 
do e g o r b 

o 8 

n lu ndo n 

s1 vo n 

o 

r s d b b o c 

destacaram se dos demais 
bl1otecas escola demonstraram 
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Ju ga-se co veniente r ssaltar algumas falhas i­

den·ific d s após a co clusão do estudo e que podem se consti ­

tu"r em sugest5es p r pr6ximos trab l1o~: 

• Consi e a-se i releva te o procedimento adota­

do de selecionar, en re as tarefas do Programa 

Bás~co de Estágio e da Resolução n. 0 75,do CFB, 

as que não poss em restrições de realizações 
- . quanto ao tipo de b"blioteca, pois a proprla 

p,squisa revelaria as diferenças; 

• O fato das mesmas bibliotecas (sujeitos da pe~ 

quisa) receberem al nos para estágios curricu­

lares e extracurriculares, aliado ao não enten 

dimento do escore 5 do item 4 . 2 do instrumento, 

po algumas bi liotecas impossibilitou UM com 

p r ção entre os do"s ipos de estágios . Estu­

dos mais es eci icos podem ser realizados , re ­

v 1 ndo s diferenç s e tre ambos . 

A l o id de a bi lio cas onde o estágio 

é ~ealiz do, qu n·o o t"pos e aos pec os organizacionais e 

dmi is r t"vos, z m supor ue a qu lidade dos trabal os ne -

1 s liz os iferenc · e. or este motivo, julga- se 

opor uno 

es 

u o luno 

d n s 1 -

com - Com·os-o de E t-glo que se preocupe com 

o no c e e ci m nto os lo a~s de estágio , a fim de 

m e, d m lhor ora a pre izagem inicia 
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A EXO 1 
nstru ento 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRA.DE DO SUL 
DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECO OMIA E DOCU E T Ç O 
CO ISSAO DE ESTÃGIO CUR ICULAR 

Por o Aleg 

Senho (a) B"bl"tecá io(a)-C 

o e se est o t 
- ~ i for aço q~e u1m o r 

d s pela Com·ss-o de Est~g.o d Curo 

UFRGS. Os dados r-ou il"za os pa a 

tua1 o no Curso de PÓs-G dua e 

t Uni v r "d d . 

u 

de ove bro de 1978. 

c mo inal"dade complemen-

1 

' as b"blio ecas credencia 

e · lio eco omia da 

es 1sa que estamos e~e­

o da Educação, d .§. 

es 
... . 

(a) 

alcançar­

n or(a) leia mo no m c 

s s i e s do ques­
~ 

de 

z m ro, 

d q e olhe-

) 



l.a P r e GE E ALIDAD S 

1 - DADOS GERAIS SOBRE BIBL OTECA 

1.1- o e das· 1"ote 

l . 2 - r·po da B blioteca: 

PÜb . 
c ( 

E p i z d ( ) 

Uni ar ( ) 

co ar ( ) 

. 3 - A c r v o: 

L vro o1u e 

co 1 

1 . 4 - dim n o o L 1 o r 

r r o 

l 7 

1 . 2 - t m n 1 e pr o; 

78 



1.4.3- Movimento men al de concul as: 

. 5 -

1 . 5. 1 

1 . 5 . 2 

1978 --------

Serv1 o Des nvolv~dos el 

- Ser ços Técnicos: 

Sel çao 
q 

Reg 1 s r o 
Catalog -çao 
Preparo C1rcul -para çao 
Outros (qua i ? : 

Serviço Adm·ni t t. o · 

Sec e aria 
Expediente 
Pesso 1 

1 a er1al 
Fin nc iro 

O ro (quai ?: 

B . 1·oteca: 

) 

112. 

( } 
c ) 
( ) 
( ) 
( } 

) 

) 

( ) 
( ) 
( ) 



2. P te R CUR OS H A OS 

2 - ECURSO UM OS 

2. - Quantidade: 

2 .. l - P ofi io n ãre (Bib io cãrios): 

2. 1. 2 - o pro iss·on s a ( :x li res)· 

2.2- Qu l.fic ç o: 

2. 2. 1 p lo . o r 

un ro co ou ro o d adua o, 

ib i co 

b} -u )0 o u o PÕ - o 

tr 

m do C rso 



. ----
- - - -

11 . 

2.2.2- rão -rofjssiona·s na a ea: 

a} Niv 1 de form çao: 

- n1vel rior (3. o } : umero com sup gra 

Numero com nível med"o (2. 0 grau): 

Número com n1vel fundament 1 ( 1 . o grau): 

b) Treinamento formal especifico para realizar serviços 
auxil"ares a bib i o ec (1nd ·car o nome do Curso e 
o numero de fu clon~r·os que o possuem): 

CURSO 

S cretariado 

Au i1 r de "blioteca 

ecnico de Con bilid de 

0 E RO DE FU 



t -- --- ---- -

3. a Part - E TAGIO 

3 - DADOS GERAI SOBRE O E T GIO 

3.1 - Vaga Para Estag·ãr os: 

3. l. l -Vagas que o rece em 978: 

Bol -Estãgio. 

Regula 1ent r Gratuito: 

3. 1 . 2 V ga reench da rr 19 7 

R gulam nt r Gr tuito· 

3.2 - R m n do 

c 

3 . R g·m d Tr o 

H o n 

3.4 - n u o E t 

o n 
(p , g 

Ou r ( u ? . 

a 

o 

f"caço c } 

( ) 
( ) 



.. - - --- - -- _- - - - - - -~-

116. 

4 - OUTRAS INFORMAÇOES 

4.1 ara respo der as questo s de 1 a 25 assina e com um X, 

1 ) 

2) 

3) 

7) 

confo me o cÕd"gos aba~ o, ua opinião sobre as afirma­
çoe que se seguem: 

1 - DISCORDO 
2 - DISCORDO El PART 
3 - S OPI IAO 

4 - CONCORDO 
5 - CONCORDO MUITO 

QUEST ES RESPOSTAS 

e houver 1 2 3 4 5 

pro fi ss onai , a bibl ·o eca apr.Q_ 
vei ta . - ob i v ar eu 1ar1os qu 

1 or de empenho 

o cola or 1 2 3 4 5 
d-i sob r ud nç s u s o pr t ndi-

1 a bibl1otec 

1 2 3 4 5 

c o e bliot c o i 

o p eca 1 2 3 5 

2 3 4 5 

2 3 4 5 

2 3 5 



-

- DISCORDO 
2 - DISCORDO E P TE 
3 SE 1 OP I O 

4 CO COR O 
5 - CONCORDO MUITO 

QU 
-8) A biblioteca nao o 

sug stões sobre a s· t ~tic o 

9) Atualmente, o est-gio - que 
a biblioteca possui p ra a pliar eu re­
cursos humanos 

10) A alização d pelos 
est giãrios possibil1ta o 1bl.ot c-rio 

r aliz ç-o de s a t f profi sio­

ais 

11) A biblio c o Cu so d o-
i m n m intercâmb· d 

do 

12) 

1 3) ot -

1 

117. 

RESPOSTAS 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

2 3 4 5 

2 3 4 5 

2 3 4 5 

1 2 3 

2 3 5 

2 3 

1 2 5 



I ----

- O SCO DO 
2 - DI CORDO E A TE 
3 - El~ O P I I O 

- CO CORDO 
5 - CONCORDO MUITO 

18) Hã em h o 
çao dos e giãrios 

19) t per itido aos est 
d"fica es na bib iot ca 

20) A ati id d tãg·o 
tas te.) s o aproveitad 
a p r "ansm"tir s s s oe o Cu 

21) De acordo com a pro u ão al d b"blio 
ec produç-o do e tag·ãr·o od ser 

22) 

m ro u 1 c 

o nu 

23) Os e 

q 

2 4) o 

Comi 

o 

como mu·to prod 

puder 

s 

o 

o 

8 . 

RESPOSTAS 

2 3 4 5 

2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

2 3 4 5 

l 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 



----

A qu 
paradament par cad 

de -so na o possu1r es 
atividades e 11 z da 

orne 

Sem s 

stao s gui 4 
. -e g1ar1o e 

. -91 r o,no orne 
po u -1 imo 

do Es . -rio: 91 

q e C r (ou 

? ) e v e r- 5 e r r s pendida 5 e 
biblioteca possua. o ca 

o, procure le brar-5e da 
s gi-rio. 

2 3 

2 3 4 

1 2 3 

9 • 



AO RE L I? (OU 
2 - POUCA -R QtJ CI 
3 - FR Q E TE E T 
4 - EXTR F E c A 
5 - PEt- S HO AS p EVIS AS PELO PLA O DE 

E T I 

8) Registrar periódico 

9) Prepara ficha 
do ma er·al documen 

1 o) Etiqu tar e grava 

no materi 

'11 ) Catalogar 

1 2) Pesqui ar o nom c r o 

1 5) o 

16) 

21 ) u 
d 

22) 

23) A 

2 4) O rd 

r p r 

s RESPOST S 

2 3 4 

prést·mo 1 2 3 4 

t"O de c 1 2 3 4 

1 2 3 4 

or s 2 3 4 

1 2 3 4 

1 2 3 

2 3 

2 3 

2 3 

2 3 4 

2 3 

1 2 3 

2 . 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 





Progr 
A EXO 2 

sico de Estãgio 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMU 'ICAÇ O 
DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCU E TAÇAO 
COMISSAO DE EST~G O CURRICUL R 

DISTRIBUIÇAO DAS ATIVIDADES DE ESTÃGIO 

4. 0 Semestre: 

. Empréstimo de Materiais 

. Preenchimento e Controle de Estat1stica 

. Redação de Correspondência 

. Atendimento ao Usuãrio 

. Pesquisa de orne Certo 

. Determinação de Cutter para E tradas 

. Aplicação de Normas da ABtT: B-66; fB-85; 
-88; B-83; B-61; B-62; NB-124; B-217. 
Acompanh r orien d p e entaç-o de 
n is 

B-69; B-60; B-

rabalhos orig·-

. Acompanhar reali aço de p ui a bibl"ogrãfica 

5. 0 S mestre: 

Seleção (v ri ica ao de obras "ã exi entes na bi lioteca) 
Aquisiç o (concorr r cia manu enção d 1c ar1o internos: li 
vr ros, i ores c . ) 

. S or de p rmu a d u licaçõ (org n·z ção func·on menta) 
• R g i r o 

Dupl"caç o d '"i h 
• C "fie çao p CDD 

• C t log ç o d i d r oal 
D dob am nt c t -,o o a f b- ·co 

1 -ç o m r c o ui v nto correspo d c ,se ndo o 
m o do u i 1 i z d 

6. o 

o do m n o d fie p r c o o i e ãt"co 



-~----

. Catalogação de monografias de entradas coletivas 

. Cata ogação de materiais legislativos 

. Orientar o uso e a utilização das fontes gerais de referência 

. Ut"lização das tecn·cas de rmazenamento, indexação e recupe-
ração de informações pelos sistemas: Unitermo, Keysort, El~ 

tromecânicos, Eletrônicos 
. Preenchimento de boletins de implanta ão 

7. 0 Semestre 

. Serviço de ass·stência ao usuar1o 

. Catalogação de materiais especiais 
Desdobram nto d fichas de mater·ais especiais 

. Registro de eriÕdicos 
Preparo de periódicos par encader açao 
Organização e a mazenamento de materiais especiais (~soos, dia 
positivos, folhetos, recortes etc.) 

. Organ·zação alfabética 

. Classif"c ção pela CDU 

. Ordenação de fichas no catãlogo sis em-tico 

. Orientar o uso e a util ·zação de antes especia~izadas de re­
ferência 

. Observaçao do manejo de equ·p menta d reprodução de documen­
os 

. Ob r v ç o o p rep r o de 1 a t i z s 

. Observa ao do pr paro d 

. Ordenaç o de vro n s 
docum n os par microfilm gem 
s nt s p 1 CDU 

1? 1 



A EXO 3 

Resoluç-o n. 0 75, do CFB 
(Conselho F deral de B1blioteconomia} 



CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECO OHIA 
RESOLUÇAO n. 0 75 

São considerada tarefas tipicas de Auxiliar de 
Biblioteca as seguintes: 

l - SERVIÇOS AUXILIARES DE AQUISIÇAO: 

a) Conferir os edidos de aquisição com o acer-
vo; 

b) Preparar e enca ar ordens de compra; 

c) Receber e conferir obras adquiridas; 

d) Abrir e conferir folhas dos livros; 

e) Colocar os ca ·mbos da biblioteca; 

f) R g·strar o mater·al bibliogrãfic recebido; 

g) Conferir e rq i a uras; 

h) Encam1nh r o pagam n o d compras; 

i ) r o i tro dos gasto ; 

j) D vol a t r1 · s os f o r e cedo r s ; 

o c -lo os d liv iros 

X U J r d doe entais; 

n ) Ac o r o r do çoes 



127. 

2 - SERVIÇOS TtCNICOS AUXILIARES: 

a) Consultar catálogos prõprios para encomenda de 
fichas ca logr~fic s impres as; 

b) Encomendar fichas impressas de catalogação; 

c) Transcrever fichas catalogrãficas de outras 
procedências; 

d) Intercalar fichas nos catã ogos . 

3 - PREPARAÇAO E CONSERVAÇ O DO MATERIA BIBLIOGRAFICO : 

a) Prepara fichas e bolsos para empristimo dom! 
terial docum ntal; 

b) Etiqu ar ou gr ar o umero de chamada no ma 
te ri al; 

c) Recup rar restaura o material; 

d) Prep rar e co rolar o 
n ç o· 

terial para encader-

e) Limpa e t r o mater1al ra preservaçao. 

4 - ERVIÇOS AU ILIARES D AUD O U 

on r r a qu·v o a r· 1 , 

b) r o o qu n o. 

5 - S RYIÇOS AU ILIARE D CO U T t T 0: 

) nc on o a b blio ec s lei 





1 

b) Operar a perfuração de cartões e equipament 
correlato; 

c) Manter os arquivos pertinentes. 

8 - OUTRAS TAREFAS: 

a} Compilar estat1sticas; 

b) Despachar correspondência; 

c) Manter o arqui o de correspondência e outro 
fins; 

d) Operar com mãquinas reprogrãficas; 

e) Executar, eventualmente outras tarefas auxi 
li ares. 


